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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

INTRODUÇÃO

O Estudo de Viabilidade Técnico e Econômico do Porto Seco de Ponta Porã-MS tem

como objetivo agregar o maior número possível de dados e informações relevantes, a fim de

subsidiar a implantação de uma nova e adequada estrutura de Porto Seco, que atenda aos an-

seios e às demandas do Comércio Internacional como um todo nesta região. O Estudo inicia-se

com uma pesquisa direta enviada às maiores empresas usuárias dos serviços da Inspetoria da

Receita Federal em Ponta Porã e, também, às maiores empresas do Estado de Mato Grosso do

Sul. Além disso, aborda a demanda estimada, traz informações socioeconômicas do município

e região, dimensiona o espaço físico, calcula o orçamento do empreendimento, os custos e des-

pesas, a receita e o fluxo de caixa líquido e, por fim, o valor das tarifas a serem cobradas dos

usuários.

Numa breve abordagem conceitual, os Portos Secos são recintos alfandegados de uso

público, situados em zona secundária, nos quais são executadas operações de movimentação,

armazenagem e despacho aduaneiro de mercadorias e de bagagem, sob controle aduaneiro.

As operações de movimentação e armazenagem de mercadorias sob controle aduaneiro, bem

assim a prestação de serviços conexos, em Porto Seco, sujeitam-se ao regime de concessão

ou de permissão. A execução das operações e a prestação dos serviços conexos serão efetiva-

das mediante o regime de permissão, salvo quando os serviços devam ser prestados em Porto

Seco instalado em imóvel pertencente à União, caso em que será adotado o regime de conces-

são precedida da execução de obra pública.

É sabido que o Comércio Internacional no Brasil é um setor com deficiências, mas tam-

bém com muitas oportunidades. O país tem recursos para ser referência no setor, mas para

isso é preciso que se organize e implemente melhorias. Pode-se perceber a existência potencial

de recursos para se desenvolver, no entanto, é necessário um planejamento logístico mais efici-

ente, que pode ser alcançado com ajustes e melhorias nos processos aduaneiros.

Uma das políticas estratégicas da Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) é a im-

plantação de Portos Secos (terminais alfandegados de uso público) em zona secundária, que

preza pela interiorização do despacho aduaneiro, uma vez que todos os serviços aduaneiros de

competência da RFB, inclusive os de processamento de despacho aduaneiro de importação e

de exportação (conferência e desembaraço) podem ali ser executados. Tal ação visa agilizar o

trânsito aduaneiro e o desembaraço de mercadorias oriundas ou destinadas ao exterior, com

consequente redução de custos para os exportadores e importadores.

O principal objetivo da interiorização destas operações é facilitar o comércio internacional,

bem como propiciar o desenvolvimento econômico, industrial e comercial nas regiões próximas

aos Portos Secos, promovendo a alavancagem de indústrias densamente utilizadoras de maté-

rias primas ou componentes importados, de empresas exportadoras ou de atacadistas de pro-
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

dutos importados. Neste contexto, preferencialmente, os Portos Secos devem ser instalados em

localidades adjacentes aos portos/aeroportos, em fronteiras e em regiões produtoras e consu-

midoras.

Por isso, além das vantagens relacionadas à celeridade nos despachos aduaneiros, na

descentralização das importações/exportações dos grandes portos e aeroportos, estrangulados

pelo intenso volume comercial, o Porto Seco de Ponta Porã terá localização privilegiada pela

proximidade com o Paraguai, país que é grande consumidor de produtos do mercado nacional. 

O Brasil é, historicamente, um dos principais parceiros comerciais do Paraguai. As rela-

ções econômicas existentes têm impulsionado o desenvolvimento paraguaio, em função da pre-

sença econômica brasileira no país, em termos de superavit comercial e investimentos. 

De acordo com as informações extraídas do sítio da Receita Federal, hoje existem na 1ª

Região Fiscal (DF, MS, GO e MT) 04 (quatro) Portos Secos sendo: 01(um) em Brasília-DF,

01(um) em Corumbá-MS, 01(um) em Anápolis-GO e 01(um) em Cuiabá-MT. Ou seja, o único

Porto Seco no Centro-Oeste, na extensão de fronteira Brasil-Paraguai, será o de Ponta Porã-

MS. Deste modo, é acentuada a sua importância no contexto regional e nacional no comércio

entre os dois países.
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

ESTUDO SINTÉTICO DE VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA  PARA
IMPLANTAÇÃO DE PORTO SECO SOB REGIME DE PERMISSÃO N A REGIÃO DE

PONTA PORÃ/MS

 1 PREÂMBULO
Tendo em vista a necessidade de maior disponibilidade de recintos aduaneiros de uso

público em zona secundária nesta região fiscal, e considerando a demanda, neste sentido, da

Prefeitura Municipal de Ponta Porã/MS e do Governo do Estado de Mato Grosso do Sul,  a

Superintendência Regional da Receita Federal do Brasil da 1ª Região Fiscal –  SRRF01

designou Comissão Especial por meio da Portaria SRRF01 nº 350  (documento constante do

Anexo I), de 01 de outubro  de 2018,  para elaborar os estudos correspondentes, a fim de

atender o disposto no art. 11 da Instrução Normativa RFB nº 1.208, de 04 de novembro de

2011, e respaldar a decisão da Superintendência da Receita Federal do Brasil da 1ª Região

Fiscal quanto à abertura ou não do respectivo processo licitatório.

 2 AVALIAÇÃO PRELIMINAR – PESQUISA DIRETA
Preliminarmente, foi realizada pesquisa direta junto a empresas selecionadas que

importam e exportam pela Alfândega da Receita Federal em Ponta Porã e clientes em potencial

do Estado de Mato Grosso do Sul por meio de questionário objetivo e critérios estabelecidos no

ANEXO I deste estudo.

Das  180  empresas  pesquisadas,  139  receberam  e  somente  14  delas  responderam,

conforme quadro abaixo:

Nas respostas recebidas, foram identificadas as intenções das empresas usuárias das

instalações em permanecerem operando no Comércio Internacional via Ponta Porã. Utilizaram

o questionário também para expor as suas expectativas em relação à nova estrutura a ser

implantada e os benefícios e dificuldades hoje existentes. 

 3 LEVANTAMENTO DE DEMANDA
O universo potencial de captação de cargas foi definido a partir de dados das

importações/exportações efetivas desembaraçadas  no  atual  Porto  Seco  de  Ponta  Porã no

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

Quantidade %
Não receberam 27 15,00%
Não responderam 139 77,22%
Responderam 14 7,78%
Total Resultado 180 100,00%

Tabela 1: Efetividade da pesquisa direta.
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período de 2009 a 2018, extraídos do DW (Data Warehouse) Aduaneiro, possibilitando uma

análise mais acurada das operações de comércio exterior.

 4 DETERMINAÇÃO DA DEMANDA E ESTRUTURA INICIAL DO PORTO SECO
Conforme a  Tabela 2,  a taxa de crescimento média das importações e exportações em

peso no período foi 4,1%.

Neste contexto, adotar-se-á, então, uma taxa de crescimento médio anual igual à taxa de

crescimento  verificada  na  jurisdição  de  estudo  (conforme  Tabela  2)  de 4,1% a.a. para os

próximos 25 anos, período de exploração do porto seco em estudo.

Desse modo, acredita-se que a taxa calculada reflita as perspectivas de crescimento no

volume de comércio exterior do futuro porto seco nas próximas décadas.

O dimensionamento da estrutura operacional mínima a ser exigida em edital do processo

licitatório tomou por base a estimativa de captação para o 5º ano (2024), por considerar um

prazo estimado de um ano e meio para construção da estrutura, alfandegamento da instalação,

uma dotação de capacidade instalada inicial que atenda os primeiros anos de funcionamento e

eventuais picos de demanda, com qualidade nos serviços prestados, obtendo-se os montantes

destacados no quadro abaixo. A estimativa de demanda dos demais anos encontra-se

destacada no ANEXO II. A especificação de estrutura, no ANEXO IV.
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ANO
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

PESO (Kg) PESO (Kg)

2009 170.014.263 101.653.644

2010 174.454.608 122.006.061

2011 185.937.139 104.930.943

2012 210.583.620 109.367.152

2013 216.046.393 92.291.917

2014 275.045.767 110.385.604

2015 253.070.576 89.182.182

2016 275.620.063 79.305.882

2017 283.920.475 63.916.303

2018 298.194.322 73.868.502

Fonte: DW Aduaneiro.

Tabela 2: Volume de importações e exportações anuais na jurisdição de estudo.

OPERAÇÃO PESO (Ton) VALOR (R$)

Exportação/
Importação

471.089 1.187.145.406,91

Tabela 3: Demanda total estimada para 2024
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 5 TIPO DE CARGA A SER MOVIMENTADA E ARMAZENADA
Pela demanda constatada no fluxo de importação e exportação da jurisdição de estudo, o

novo porto seco deverá, principalmente, movimentar e armazenar carga do tipo geral, unitizada

ou acondicionada em embalagem especial.

Com base em dados colhidos em sistema da Receita Federal  do Brasil,  os principais

produtos  despachados  pela  Alfândega  da  Receita  Federal  em  Ponta  Porã  são  bebidas,

vestuário, plásticos e suas manufaturas, material de construção, carnes/derivados e madeira.

Talvez o mercado aponte posteriormente demanda viável para a instalação de armazém

refrigerado, cabendo ao permissionário avaliar sua oportunidade. De qualquer forma, o porto

seco contará com tomadas elétricas para alimentação de carga refrigerada. 

As cargas frigorificadas estão relacionadas à importação e exportação de carnes e

miudezas comestíveis, sendo que é possível que as instalações do Porto Seco sejam utilizadas

para estas operações. 

Também há a previsão de armazenagem e movimentação de algumas espécies de

granéis sólidos como adubos e fertilizantes, sementes, cereais, etc.

 6 LOCALIZAÇÃO DO PORTO SECO
A análise de viabilidade técnica e econômica estará restrita à implantação de Porto Seco

no município de Ponta Porã/MS.

 7 DISPONIBILIDADE DE RECURSOS HUMANOS
A necessidade de recursos humanos demandada pela eventual instalação de Porto Seco

na região de Ponta Porã/MS será a seguinte:

A Superintendência Regional da Receita Federal do Brasil na 1ª Região Fiscal poderá

atender a demanda necessária com os recursos humanos existentes na época do início da

execução contratual e com aqueles que no futuro vierem a ser necessários para cobrir os

acréscimos na demanda do comércio exterior.
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Cargo Lotação Inicial
Auditor-Fiscal 2

Analista Tributário 1
Apoio Administrativo 1

Tabela 4: Lotação inicial prevista.
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 8 DO PRAZO
O prazo da Permissão será de 25 (vinte e cinco) anos, com a possibilidade de

prorrogação por mais 10 (dez) anos, conforme o disposto no § 2º, do art. 1º da Lei Federal nº

9.074, de 07 de julho de 1995, com a redação dada pelo art. 26 da Lei Federal nº 10.684, de 30

de maio de 2003, publicada no Diário Oficial da União, edição extra de 31 de maio de 2003. 

 9 DIMENSIONAMENTO DO PORTO SECO – EDIFICAÇÕES
Considerando-se os critérios estabelecidos no ANEXO IV, o novo Porto Seco deverá

dispor, no mínimo, de:

Acima foram destacadas as áreas mínimas estimadas para o porte das operações

previstas para o empreendimento no decorrer dos seus 25 anos de exploração, baseadas em

aspectos de funcionalidade e qualidade dos serviços. Por se tratar de áreas mínimas, sua

estimativa foi conservadora, uma vez que o interessado poderá ampliá-las de acordo com a

necessidade operacional ou demanda de mercado.
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DISCRIMINAÇÃO
ÁREA (m²)

INICIAL 6º ANO 11º ANO
Depósito de carga geral (incluindo área para verificação física) 4.623 5.181 6.551
Depósito – recinto para guarda de amostras 23 26 33
Depósito – recinto de guarda de mercadorias apreendidas 462 518 655
Pátio total 26.508 33.931 42.250
Área exclusiva RFB 50 50 50
Área outros órgãos 150 150 150
Área administrativa da permissionária 535 607 686
ÁREA TOTAL ÚTIL PARA CONSTRUÇÃO DO PORTO SECO 32.352 40.463 50.375
Obs: A área TOTAL     DO     TERRENO dependerá dos acréscimos legais do município sede do porto seco. A área inicial destacada constará
no edital como requisito mínimo. 

Tabela 5: Dimensionamento - terreno.
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 10 DIMENSIONAMENTO DO PORTO SECO – EQUIPAMENTOS
Pela quantidade e característica da carga a ser movimentada e armazenada no recinto e

conforme critérios estabelecidos no ANEXO IV, o novo Porto Seco deverá dispor, no mínimo,

de:

  

Acima foram destacados os equipamentos principais, em termos de operacionalidade e

valor. Na estimativa de custos, acresceremos margem de 20% referente às imprecisões,

equipamentos de menor porte e valor, estruturas de apoio, montagem, custos acessórios, etc.

 11 DIMENSIONAMENTO DO PORTO SECO – MOBILIÁRIO RFB
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DISCRIMINAÇÃO CAPACIDADE MÍNIMA QUANTIDADES
INICIAL 10º ANO 15º ANO

Escâner de carga, para inspeção não 
invasiva. 

Conforme normas de alfandegamento 01 01 01

Balança rodoviária, nova, integrada 
aos sistemas informatizados de 
controle

80 toneladas para caminhões com 
comprimento de até 30 metros

01 01 01

Guindaste 60 toneladas 01 01 01
Empilhadeira elétrica, nova 1,5 tonelada 02 02 02
Empilhadeira, nova 2,5 toneladas 02 02 02
Guindauto 30 toneladas 01 02 02
Paleteiras hidráulicas, nova 2,5 toneladas 02 02 02
Tomadas para carga refrigerada -------------- 04 04 12
Balança para pesagem de volumes 
(porta-paletes), nova

3 toneladas 02 02 02

Balanças eletrônicas de precisão para
pequenas quantidades, novas

60 kg 02 02 02

Grupo gerador, novo 500 KVA 01 01 01
Cancela com acionamento eletrônico, 
nova

Atendendo as disposições da Portaria 
RFB 3.518/2011

01 01 02

Obs: descrição sumária dos equipamentos. No ato do alfandegamento, os equipamentos deverão atender às
especificações previstas em ato normativo da RFB. 

Tabela 6: Dimensionamento - equipamentos
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Aqui se considerou uma estrutura média para um total de até 4 servidores. 

 12 DIMENSIONAMENTO DO PORTO SECO – INFORMÁTICA – RFB

Aqui se considerou uma estrutura média para um total de até 10 servidores.

 13 DIMENSIONAMENTO DO PORTO SECO – SISTEMAS OPERACIONAIS

Tais sistemas deverão atender às disposições normativas da RFB, em especial, quando

do alfandegamento da área. 
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DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE
Armário de Aço 3
Mesa (Estação de Trabalho) 4
Mesa de Reunião 1
Cadeiras 8
Poltronas 3
Estantes 2
Gaveteiro 4
Fogão 1
Forno de Micro-ondas 1
Cafeteira 1
Geladeira 1
BTUs instalado (condicionador de ar) x 1.000 185
Aparelho Telefônico 4
Aparelho Telefônico (com fax) 1
Fotocopiadora 1

Tabela 7: Dimensionamento - mobiliário

DISCRIMINAÇÃO QUANT.
Microcomputador interligado na rede local, na rede da RFB e no SISCOMEX, de 
acordo com os padrões técnicos vigentes da RFB.

4

Impressora laser interligada aos microcomputadores de acordo com os padrões técnicos 
vigentes da RFB.

2

Leitor óptico de códigos de barras 2
Scanner de mesa 2
Rede local de computadores exclusiva para RFB de acordo com os padrões técnicos 
vigentes incluindo cabeamento estruturado, pontos de rede (conjunto composto por 
ponto lógico e tomadas de conexão elétrica) suficientes para suprir os equipamentos 
solicitados, microcomputador para servidor de rede, equipamentos de rede (Hubs e 
switches, roteadores) e equipamentos de infra-estrutura elétrica (“no break” e 
estabilizador)

1

Tabela 8: Dimensionamento - informática

DISCRIMINAÇÃO QUANT.
Sistema informatizado monitoramento e de vigilância eletrônica 1
Sistema informatizado de controle de acesso de pessoas e veículos, movimentação de 
cargas e estocagem de mercadorias. 1

Sistema de prevenção contra incêndio 1
Sistema e equipamentos de Segurança e Medicina do Trabalho 1

Tabela 9: Dimensionamento - sistemas de monitoramento e segurança
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 14 INSTALAÇÕES EXCLUSIVAS DA RECEITA FEDERAL
As instalações da Receita Federal deverão ser climatizadas e ocupar uma área total de

50m², dividida em área de expediente, banheiros masculino e feminino, copa e sala para central

de monitoramento eletrônico.

Os recursos materiais destinados ao uso nestas instalações já foram descritos no item 11,

acima e deverão ser novos ou estar em perfeito estado de uso.

Deverão ser reservadas 06 vagas de estacionamento de automóveis privativas aos

servidores da Receita Federal. 

 15 INSTALAÇÕES DE OUTROS ÓRGÃOS INTERVENIENTES
A Permissionária deverá disponibilizar área para a instalação de outros órgãos públicos

que atuem no controle administrativo do comércio exterior, inclusive Fazenda Estadual, bem

como, na medida do possível, a entidades que prestem serviços profissionais diretamente

ligados às atividades de comércio exterior desenvolvidas no Porto Seco. 

 16 EDIFICAÇÕES DO PORTO SECO
Área fechada e coberta destinada ao armazenamento de mercadorias, com o mínimo de

5.108m² (armazém em paredes rígidas, piso pavimentado e nivelado para suportar cargas

pesadas, esquadrias e cobertura que proporcionem condições de segurança, pé direito livre de,

no mínimo, 8m), com espaço suficiente para ampliação até o limite previsto no Anexo IV; 

Área descoberta, pavimentada para tráfego pesado, para movimentação e armazenagem

de cargas,  estadia e manobra de caminhões, reboques, semirreboques,  estacionamento de

veículos pequenos, com no mínimo de 26.508  m² e espaço suficiente para ampliação até  o

limite previsto no Anexo IV; 

Prédio em alvenaria para administração da permissionária, com vestiários e sanitários

para uso dos empregados e contratados da permissionária que efetuem serviços no Porto

Seco; 

Instalações prediais exclusivas para a RFB, conforme descrito no item 14 acima;

Instalações prediais para demais intervenientes no processo administrativo do comércio

exterior, conforme descrito no item 15 acima; 

Fechamento de toda a área do Porto Seco com cerca ou muro, com altura mínima de 2,5

metros e portões da mesma altura, que ofereçam condições de segurança;

Outras instalações prediais: guaritas, portaria, subestações, reservatórios de água,

banheiro coletivo, refeitório, enfermaria para empregados e usuários, local para instalação de

antena repetidora  de sinal  de  celular,  espaço para  caixas  eletrônicos e sala  para  a ADAC

(Associação dos Despachantes Aduaneiros) e ATIC (Associação das Transportadoras);
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Malha de acesso rodoviário, externa ao Porto Seco, pavimentada para tráfego pesado,

desde a via pública pavimentada até a entrada do Terminal;

Área para caminhoneiros, com copa, banheiro e sala de estar (a permissionária deverá

cumprir a Portaria MTE n° 944/2015, que estabelece as condições de segurança, sanitárias e

de conforto nos locais de espera, de repouso e de descanso dos motoristas profissionais de

transporte rodoviário de passageiros e de cargas; 

Outras estruturas exigidas pelas normas de alfandegamento. 

 17 ORÇAMENTO DO PORTO SECO
Para estimativa dos valores de investimento necessário para implantação do Porto Seco,

foram considerados as estimativas, os critérios e o cálculo constante do ANEXO V. Os

resultados consolidados estão indicados no quadro abaixo:

 18 DEPRECIAÇÃO
Foi utilizado para este estudo o critério de depreciação linear com os índices (taxas) de

depreciação anual de acordo com os percentuais aceitos pela Secretaria da Receita Federal do

Brasil (IN SRF nº 162, de 1998), aplicados sobre os itens do orçamento de capital como

demonstrado no ANEXO V, onde também está calculado o encargo de depreciação durante o

prazo do empreendimento. 

 19 CUSTOS E DESPESAS ANUAIS
Os critérios e a definição do dispêndio anual relativo aos custos e despesas para

funcionamento do Porto Seco constam do ANEXO VI. Os valores foram calculados anualmente

para o período de duração da permissão. 

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

ITEM INICIAL ANO 6 (acréscimo) ANO 11 (acréscimo)
Equipamentos 10.479.826,31 172.960,00 5.790,54
Obras 22.074.653,92 4.421.487,44 6.686.148,87
Mobiliário – RFB e outros órgãos 63.118,07 2.903,98 6.617,56
Mobiliário – permissionária 134.658,73 14.801,41 19.636,45
Informática – RFB e outros órgãos 107.018,54 3.657,00 7.314,00
Informática - permissionária 188.326,58 16.037,79 20.125,00
Sistemas informatizados-permissionária 145.000,00 0,00 0,00
Veículos – permissionária 140.980,00 0,00 109.990,00
Outros sistemas - permissionária 100.000,00 0,00 0,00
TOTAL POR ETAPAS 92.593.001,71 4.631.847,61 6.855.622,41

Tabela 10: Orçamento consolidado.
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 20 RECEITA PARA O PORTO SECO
As receitas anuais necessárias para cobrir todo o custo do investimento e despesas de

funcionamento do Porto Seco, e ainda proporcionar um lucro líquido estão demonstradas no

ANEXO VII deste estudo.

Foi elaborada planilha com as Demonstrações do Resultado do Exercício para cada um

dos anos de duração da permissão, levando-se em conta a demanda esperada para cada ano e

os custos e despesas anuais.

 21 FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DO EMPREENDIMENTO
Neste trabalho foi adotado o estudo de viabilidade pelo fluxo de caixa operacional. Para

determinar o fluxo de caixa líquido adiciona-se ao resultado líquido de cada exercício, o valor do

encargo da depreciação. O resultado positivo ou negativo corresponderá ao fluxo de caixa do

empreendimento que está demonstrado igualmente no ANEXO VII.

 22 TAXA DE ATRATIVIDADE DO EMPREENDIMENTO
Será considerada como taxa de atratividade do projeto o valor de 10,4% ao ano, obtido

pela metodologia do Custo Médio Ponderado de Capitais – WACC (Weighted Average Cost of

Capital), apurado conforme avaliação feita pela Secretaria do Tesouro Nacional e demonstrada

por meio de nota técnica transcrita no ANEXO VII.

 23 VERIFICAÇÃO DA VIABILIDADE DO EMPREENDIMENTO
A viabilidade do empreendimento será aferida pelos métodos do Valor Presente Líquido –

VPL e da Taxa Interna de Retorno - TIR, considerando-se a taxa de atratividade de 10,4 % ao

ano e o fluxo líquido de caixa constante do ANEXO VII deste estudo. Os critérios e os

resultados obtidos estão apresentados no ANEXO VII. O valor de VPL e TIR obtidos são:

VPL: R$ 0,00;

TIR : 10,4% ao ano.

Sendo o VPL igual  a  zero e a TIR igual  à Taxa de Atratividade, conclui-se que o

empreendimento seria  viável economicamente. Entretanto,  resta ainda calcular as tarifas a

serem cobradas dos usuários e verificar se elas se enquadram nos valores de mercado.

 24 DETERMINAÇÃO DAS TARIFAS
A próxima etapa é determinar as tarifas no armazenamento e movimentação de

mercadorias, a partir da Receita Bruta Esperada Total, com os critérios e cálculos demonstrados

no ANEXO VIII. 
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As tarifas finais suficientes à viabilidade da exploração e tomadas como limite no processo

licitatório são então abaixo destacadas. 

 25 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Tarifa de Armazenagem de 0,35% (% do valor CIF por 10 dias ou fração) está dentro da

média praticada na 1ª Região Fiscal.

A Tarifa de Movimentação de R$ 5,81 (por m³) está também dentro da média praticada na

1ª Região Fiscal. 

Pelos dados e parâmetros utilizados acima, conclui-se que as tarifas se encontram dentro

dos valores de mercado e propiciam retorno ao investimento do futuro permissionário.

Desta forma, é viável a implantação de um Porto Seco no município de Ponta Porã/MS.

Brasília, terça-feira, 12 de novembro de 2019. 
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TARIFAS DESCRIÇÃO Tarifas

 ARMAZENAGEM

TA - (%) do valor CIF (importação)/FOB (exportação) por período de 
10 dias ou fração                           

0,35%

 MOVIMENTAÇÃO

TM
por m3 ou fração 

R$ 5,81/m³

Tabela 11: Tarifas
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ANEXO I – PESQUISA DIRETA

Abaixo está transcrita a circularização encaminhada, a formatação da mesma foi alterada

para fins de compatibilidade com este documento:

Carta-Circular

Senhor Empresário,

Visando melhorar a qualidade do serviço prestado pela Alfândega de Ponta Porã – MS, oferecendo maior controle e

segurança para todos os intervenientes do comércio exterior, a Superintendência da Receita Federal do Brasil na 1ª Região

Fiscal está realizando Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica (EVTE) para fins de abrir licitação para a contratação de

permissionária de serviço público de Porto Seco na região de Ponta Porã-MS.

Devido à importância que damos à opinião e à participação de vossa senhoria, encaminhamos anexado a esta carta

um questionário para subsidiar o estudo com dados sobre a possível demanda para o Porto Seco pretendido. Salientamos que

seu preenchimento é facultativo e não  vincula de qualquer  forma a empresa,  bem como  que os  dados coletados serão

confidenciais perante terceiros.

A título de esclarecimento: os Portos Secos são recintos alfandegados de uso público, situados em zona secundária,

nos quais são executadas operações de movimentação, armazenagem e despacho aduaneiro de mercadorias e de bagagem,

sob controle aduaneiro, na importação e na exportação. A delegação do serviço de porto seco ocorre por meio de licitação na

modalidade de concorrência. 

Aguardaremos o encaminhamento das respostas pelo prazo de 15 dias da data de seu recebimento. O questionário

preenchido poderá ser entregue , pessoalmente ou via postal, na Alfândega da Receita Federal do Brasil em Ponta Porã - MS,

Seção de Riscos Aduaneiros - SARAD, Avenida Internacional, 860, Centro, Ponta Porã-MS, CEP. 79904-738.

Aceitaremos também os  questionários  preenchidos  e  digitalizados  que  forem enviados  ao  endereço  eletrônico

diana.srrf01.df@receita.fazenda.gov.br.

Desde já, agradecemos a atenção.

Membros da Comissão EVTE em Ponta Porã-MS.

NOME DA EMPRESA:                                                                                                                 CNPJ:                                    

RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO:                                                                                                                            

CPF :                                         CARGO:                                                                                                                                  

LOCAL:                                                                                                                                         DATA:                                     

TELEFONE/EMAIL PARA CONTATO:                                                                                                                                        

• As informações prestadas neste Questionário serão utilizadas única e exclusivamente para os fins do presente estudo técnico, assegurando-se 
sua proteção e confidencialidade perante terceiros. 

• Da mesma forma, a manifestação contida em sua resposta não configura qualquer vínculo ou compromisso em relação a futuro uso do Porto 
Seco, cuja decisão compete exclusivamente à empresa, segundo seus próprios interesses empresariais.

• Informações adicionais poderão ainda ser obtidas pelo telefone (67) 3437-6900 – Setor de Gerenciamento de Riscos – SARAD.

QUESTIONÁRIO

Gerais

1. Possui interesse em realizar operações de comércio exterior passando por Ponta Porã-MS nos próximos anos?

 Não;  Sim.

2. Se a resposta para pergunta anterior foi 'Sim', qual o tipo de operação pretende realizar? (pode-se marcar mais de uma opção)

 Exportações;   Importações;   Outros:                                                                                                                                                                                 
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3. Estaria interessado em permanecer utilizando o recinto aduaneiro de Ponta Porã – MS caso o  modelo  de recinto aberto sem custos de estadia (no qual os

veículos permanecem nas imediações da unidade sem segurança aos veículos e motoristas) fosse substituído por um modelo fechado (no qual os veículos

permanecem em local cercado e com acesso restrito de pessoas, oferecendo muito mais segurança para veículos e motoristas), entretanto pago?

 Não;  Sim.

4. Fique à vontade para apresentar as exigências operacionais ou financeiras que caso sejam implementadas pelo Porto Seco em Ponta Porã – MS tornariam

inviável a operação de sua empresa por ele.

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                             

Importações

5. Estamos interessados em saber mais sobre os produtos que pretendem IMPORTAR por Ponta Porã – MS para o próximo ano, por favor indique aqueles 

que considerar mais relevante na tabela abaixo.

Produto NCM Valor em Dólar
(U$) Quantidade Unidade de

Medida
Tipo de Acondiciona-

mento Tipo de Unitização Origem

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;    
Paletes;

Outros:

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;  
Paletes;

Outros:

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;  
Paletes;

Outros:

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;  
Paletes;

Outros:

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;  
Paletes;

Outros:

6. A fim de determinar a melhor forma de manuseio e armazenagem da carga, precisamos saber em quais classificações as mercadorias do campo anterior

se enquadrariam:

 Tóxicas;   Odorantes;   Inflamáveis;   Corrosivas;   Frigorificadas;   Frágeis ;   Granéis sólidos;   Granéis líquidos;  Outras:             

 Nenhuma das opções.
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Exportações

7. Estamos interessados em saber mais sobre os produtos que pretendem EXPORTAR por Ponta Porã – MS no próximo ano, por favor indique aqueles que

considerar mais relevante na tabela abaixo .

Produto NCM Valor em Dólar
(U$) Quantidade Unidade de

Medida
Tipo de Acondicio-

namento Tipo de Unitização Origem

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;   
Paletes;

Outros:

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;  
Paletes;

Outros:

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;  
Paletes;

Outros:

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;  
Paletes;

Outros:

Caixa;  Sacos;

Granel;

Outro:

Contêineres;  
Paletes;

Outros:

6. A fim de determinar a melhor forma de manuseio e armazenagem da carga, precisamos saber em quais classificações as mercadorias do campo anterior

se enquadrariam:

 Tóxicas;   Odorantes;   Inflamáveis;   Corrosivas;   Frigorificadas;   Frágeis ;   Granéis sólidos;   Granéis líquidos;

 Outras:                                                                                                                                                                                                                                           

 Nenhuma das opções.

Regimes aduaneiros especiais

8.  Possuem interesse  em utilizar  regimes aduaneiros  suspensivos que  permitam a  estocagem/armazenagem de  bens por  longos  períodos  no  recinto

alfandegado?(por exemplo, entreposto aduaneiro; depósito alfandegado certificado; depósito especial; etc. )

 Sim, tenho interesse;     Não tenho interesse.
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Informações complementares

9. Utilize o espaço abaixo para registrar livremente qualquer comentário ou opinião sobre a possibilidade de Porto Seco de Ponta Porã-MS.

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                             

                                                                                                                                                                                                                                                            

Obrigado pela contribuição.

O questionário preenchido poderá ser enviado para:

• o endereço eletrônico : diana.srrf01.df@receita.fazenda.gov.br ; 

• ou entregue na Alfândega da Receita Federal do Brasil em Ponta Porã/MS, Seção de Riscos Aduaneiros - SARAD, Avenida Internacional, 860, 
Centro, Ponta Porã-MS, CEP. 79904-738.

SELEÇÃO DE EMPRESAS PARA PESQUISA DIRETA
No intuito de agregar o maior número possível de informações quanto ao interesse das

empresas em manter, iniciar,  aumentar, reduzir etc.,  as operações relacionadas ao Comércio

Internacional  utilizando  o  Porto  Seco  de  Ponta  Porã-MS,  definiu-se  o  modelo  de  pesquisa

constante  deste  anexo,  que foi  enviado às empresas,  acompanhado de uma Carta Circular

elaborada pela Comissão responsável pelo presente estudo, também constante deste anexo.
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No total, foram selecionadas 180 (cento e oitenta) empresas. Os dados empregados na

seleção foram obtidos por meio do DW Corporativo RFB. O intervalo de tempo consultado foi de

jan/2014 até agosto/2018 . A listagem foi construída alternando-se entre os maiores operadores

de Mato Grosso do Sul; em seguida os maiores operadores de Ponta Porã. Em ambos os casos

na seguinte ordem, maior peso líquido na exportação, maior peso líquido na importação, maior

valor da mercadoria no local de embarque(VMLE) na exportação e por último maior VMLE na

importação. Os nomes repetidos foram retirados, conforme a amostra abaixo:

Dados protegidos pelo sigilo fiscal.

Fontes: DW Aduaneiro e Grande Porte Serpro (HOD)

Do total, 144 já operaram em Ponta Porã, representativas de mais de 90% do peso líquido

e  do  VMLE  movimentado  na  unidade.  Apenas  14  intervenientes  responderam,  conforme

demonstrado na tabela: 

Dentre  essas  14  empresas,  12  (ou  85,7%)  responderam  ter  interesse  em  realizar

operações por Ponta Porã nos próximos anos. Desse subtotal, 4 (ou 33%) manifestaram que

perderiam o interesse caso o modelo de recinto se torne fechado e pago – incluindo uma que se

encontra no rol das 10 maiores exportadoras no critério peso líquido, e outra que está entre as 5

maiores  importadoras  em peso líquido  e  valor  VMLE.  Também desse  subtotal,  4  (ou  33%)

empresas manifestaram interesse em regimes aduaneiros que permitam estocagem por longos

períodos.  Por  seu  turno,  8  empresas  (ou  66,7%)  manifestaram-se  positivamente  quanto  à

implantação do porto seco. Em apenas 1 empresa (8,33%) há expectativa negativa quanto ao

porto seco, sendo que, nesse caso, interveniente afirma que a soma entre a política do frete

mínimo (Lei 13.703 de 2018) e a tarifa de utilização de um futuro porto seco poderia tornar

inviável a operação de exportação.
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DEMANDAS APRESENTADAS PELOS INTERVENIENTES OCORRÊNCI AS %
AUMENTO DE SEGURANÇA 1 6,67%
BAIXA MOROSIDADE 5 33,33%
DESBUROCRATIZAÇÃO 2 13,33%
ESPAÇO COBERTO PARA CARGA PERECÍVEL 1 6,67%
ESPAÇO PARA CARGA DE CHEIRO DESAGRADÁVEL 1 6,67%
TARIFAS COMPATÍVEIS COM O MERCADO 5 33,33%
Total Resultado 15 100,00%

Quantidade %
Não receberam 27 15,00%
Não responderam 139 77,22%
Responderam 14 7,78%
Total Resultado 180 100,00%
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As expectativas positivas foram condicionadas de maneira geral à necessidade de o porto

seco  oferecer  baixa  morosidade  na  liberação  das  cargas,  tarifas  compatíveis  com  valores

empregados em outros lugares (houve menção à Alfândega de Uruguaiana em uma das cartas),

desburocratização na prestação do serviço e aumento da segurança. O quadro abaixo resume

as demandas para o porto seco.

A  título  de  esclarecimento  adicional,  abaixo  está  a  listagem  dos  destinatários  das

correspondências:

Dados protegidos pelo sigilo fiscal.

Fontes: DW Aduaneiro e Grande Porte Serpro (HOD)
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ANEXO II – DEMANDA ESTIMADA  

PREÂMBULO: CRITÉRIOS DE DEFINIÇÃO DO UNIVERSO POTEN CIAL DE CAPTAÇÃO DE
CARGAS

Para dimensionarmos a demanda de um porto seco, primeiramente precisamos definir seu

universo potencial de captação de cargas ou jurisdição de estudo, no qual o novo empreendi-

mento se encontra apto a influenciar comercialmente o mercado com potencial linear de capta-

ção de cargas pela qualidade superior de seus serviços e modicidade nos preços. 

A efetiva captação de cargas pelo porto seco no universo potencial estará associada à dife-

rença de seus preços e qualidade dos serviços, ao tempo médio de liberação das cargas e a

consequente relevância dos custos de armazenagem, à escassez ou saturação na oferta de tais

serviços na jurisdição de estudo, considerando se tratar de serviços públicos sem autorregulação

pelo mercado, e a benefícios fiscais concedidos pelo estado de nacionalização das mercadorias,

numa complexa e dinâmica relação de parâmetros, de difícil visualização quantitativa. Nesta

área, por exemplo, a mídia comercial parece ter menos influência que aspectos tradicionais da

logística de cargas, talvez pelo conservadorismo que se observa nos fluxos de suprimento de

mercadorias na busca de segurança.

1. UNIVERSO POTENCIAL DE CAPTAÇÃO DE CARGAS

A zona de influência do futuro Porto Seco a ser implantado no município de Ponta Porã/MS

abrange todo o território brasileiro. Em consulta aos sistemas de controle de comércio exterior da

Receita Federal do Brasil, verificou-se que estabelecimentos comerciais da maioria dos Estados,

ao exportar seus produtos para o Paraguai, utilizam os serviços do atual Porto Seco de Ponta

Porã, principalmente empresas da Região Sul e Sudeste.

O universo potencial de captação de cargas foi definido a partir de dados das

importações/exportações efetivas desembaraçadas no período de 2009 a 2018, extraídos do DW

(Data Warehouse) Aduaneiro,  possibilitando uma análise mais abrangente das  operações de

comércio exterior.
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2. PREVISÃO DE CRESCIMENTO DO FLUXO DE CARGA AO LONGO DOS 25 ANOS

Analisando os dados de comércio exterior da jurisdição de estudo nos últimos 10  anos

(2009/2018), a taxa de crescimento média das importações e exportações em peso no período

foi 4,1%, conforme tabela a seguir:

Neste contexto, adotar-se-á, então, uma taxa de crescimento médio anual igual à taxa de

crescimento verificada na jurisdição de estudo de 4,1% a.a. para os próximos 25 anos, período

de exploração do porto seco em estudo.

Desse modo, acredita-se que a taxa calculada reflita as perspectivas de crescimento no

volume de comércio exterior do futuro porto seco nas próximas décadas.

3. LIMITE DE AMPLIAÇÃO DE ESTRUTURA OPERACIONAL

Conforme previsão legal (Lei nº 8.987/951, artigos 18, inciso VII e 23, inciso V), com

destaque em edital e contrato de arrendamento, adotar-se-á um limite de ampliação da área

operacional de exploração do empreendimento (pátio e armazém) equivalente a 100% do total

mínimo inicialmente especificado, referente à previsão do 5º ano de funcionamento.

O objetivo é viabilizar o aumento da competição, com a entrada de novos permissionários

no decurso de crescimento da movimentação de cargas, mediante a licitação de novos portos

secos na região.

É certa a existência de um tamanho mínimo capaz de tornar viável economicamente a

exploração de um porto seco, considerando, principalmente, as condições e requisitos ao

1 Lei 8.987/95, Art. 18 –  O edital de licitação será elaborado pelo poder concedente, observado, no que couber, os
critérios e as normas gerais da legislação e contratos e conterá, especialmente: ...VII - os direitos e obrigações do poder
concedente e da concessionária em relação a alterações e expansões a serem realizadas no futuro, para garantir a
continuidade da prestação do serviço. Art. 23 – São cláusulas essenciais do contrato de concessão as relativas: ...V-
aos direitos, garantias e obrigações do poder concedente e da concessionária, inclusive os relacionados às previsíveis
necessidades de futura alteração do serviço e conseqüente modernização, aperfeiçoamento e ampliação dos
equipamentos e das instalações.   
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ANO
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

PESO (Kg) PESO (Kg)

2009 170.014.263 101.653.644

2010 174.454.608 122.006.061

2011 185.937.139 104.930.943

2012 210.583.620 109.367.152

2013 216.046.393 92.291.917

2014 275.045.767 110.385.604

2015 253.070.576 89.182.182

2016 275.620.063 79.305.882

2017 283.920.475 63.916.303

2018 298.194.322 73.868.502

Fonte: DW Aduaneiro.
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alfandegamento da instalação, cada vez maiores na busca da modernização do controle

aduaneiro2, e a disponibilidade de pessoal dos entes públicos envolvidos no controle aduaneiro

da instalação. De certo também a necessidade de se limitar a expansão de um permissionário a

qualquer demanda do mercado, em prejuízo à competição, fortalecendo-se a regulação do setor

também pela concorrência comercial, que muito edifica na qualidade dos serviços e modicidade

dos preços.

4. POTENCIAL DE CAPTAÇÃO DE CARGAS

Com o crescimento do comércio exterior, há uma tendência natural dos terminais

localizados em zona primária, principalmente os portos marítimos, de se voltarem cada vez mais

para as operações de movimentação de mercadorias, em decorrência do estrangulamento de

suas estruturas, o que onera o armazenamento nesses recintos.

Enquanto na zona primária o arrendamento de instalação portuária elege seu vencedor

pelo maior preço ofertado entre os licitantes (com seu consequente repasse ao custo dos

serviços), na zona secundária a permissão de porto seco elege-o pela menor tarifa cobrada de

seu usuário. Enquanto na instalação portuária estão dissolvidos em seus preços os

investimentos da estrutura portuária (bacia de evolução, canal de acesso, caís de atracação,

vias e estruturas internas de escoamento das cargas) e custos de controle do tráfego marítimo,

etc, no porto seco seu preço está formado exclusivamente pelo investimento e custo diretos na

prestação de seus serviços. A exploração de ambos passa por acirrado processo licitatório: na

instalação portuária, por área restrita interna ao porto organizado, e, no porto seco, por

oportunidade limitada na exploração de serviço público, sempre, porém, elevando os preços do

primeiro e reduzindo do último.

Por essas características, os portos secos estariam aptos a captar as cargas com maior

tempo de desembaraço fiscal, nas quais os custos de armazenagem em zona primária se

tornam relevantes à viabilidade da operação de comércio exterior, buscando-se sua redução

através da interiorização do despacho em portos secos, de custo muitas vezes inferior.

Quando se analisa a distribuição do tempo de liberação de cargas dos portos secos no

Brasil,  constata-se que aproximadamente 90% (peso) das cargas armazenadas  são liberadas

em torno de 20 dias. 

Numa análise qualitativa, a decisão dos operadores de comércio exterior em utilizar os

serviços  de  um porto seco, conforme já mencionado no item precedente, está fortemente

relacionada à redução dos custos de armazenagem proporcionadas por essas estruturas. 

Cabe ressaltar que a nacionalização de cargas em portos secos no interior do Brasil só se

torna viável, na maioria das vezes, quando os custos logísticos (armazenagem e transporte:

2 Ver Capítulo II, artigos 6º a 21, da Portaria RFB 3.518/2011, que trata dos requisitos e procedimentos para o
alfandegamento de locais e recintos aduaneiros.   
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trânsito aduaneiro – regime especial de suspensão de tributos, concedido da origem até o local

onde ocorrerá o desembaraço aduaneiro; e frete interno – custo de transporte do porto seco ao

estabelecimento adquirente da mercadoria) para utilização dos serviços aduaneiros desses

recintos são inferiores aos custos logísticos (armazenagem e frete interno – custo de transporte

da zona primária ao estabelecimento do importador) para utilização dos serviços aduaneiros em

zona primária.

Interessante observar que, pela motivação que levaria as cargas a migrarem da zona pri-

mária para secundária, indiferente ficaria a situação (captação) pela ampliação de estrutura na

zona primária. A busca dos portos secos continuaria pela relevante diferença nos custos de ar-

mazenagem daquelas cargas de longo período de liberação fiscal.

5. QUADRO DO FLUXO DE CARGA E DEMANDA ESTIMADA

Adotando-se uma taxa de crescimento de 4,1% a.a. sobre o montante de carga absorvida

pelo  atual  Porto  Seco em 2018 e limite de ampliação operacional equivalente a 100% da

estrutura inicial dimensionada para o 5º ano,  obtemos o fluxo de carga estimado para

movimentação no novo  Recinto Alfandegado constante da 4ª coluna; tomando-se uma carga

média de 18 toneladas por caminhão, obtemos nas 5ª e 6ª colunas os montantes estimados de

carga a ser absorvida pelo novo Porto Seco.
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ANO FLUXO CARGA (ton) CARGA CAMINHÃO DEMANDA PESO CARGA CAMINHÃO ano CARGA CAM mês VALOR CIF/FOB (R$)
2020 1                             401.144                                      -                                  -                                         -                                   -                                                - 
2021 2                             417.591                             23.200                      208.796                                11.600                              967 526.164.729,23
2022 3                             434.712                             24.151                      434.712                                24.151                           2.013 1.095.474.966,26
2023 4                             452.535                             25.141                      452.535                                25.141                           2.095 1.140.389.439,87
2024 5                             471.089                             26.172                      471.089                                26.172                           2.181 1.187.145.406,91
2025 6                             490.404                             27.245                      490.404                                27.245                           2.270 1.235.818.368,59
2026 7                             510.511                             28.362                      510.511                                28.362                           2.363 1.286.486.921,71
2027 8                             531.442                             29.525                      531.442                                29.525                           2.460 1.339.232.885,50
2028 9                             553.231                             30.735                      553.231                                30.735                           2.561 1.394.141.433,80
2029 10                             575.913                             31.995                      575.913                                31.995                           2.666 1.451.301.232,59
2030 11                             599.526                             33.307                      599.526                                33.307                           2.776 1.510.804.583,12
2031 12                             624.106                             34.673                      624.106                                34.673                           2.889 1.572.747.571,03
2032 13                             649.695                             36.094                      649.695                                36.094                           3.008 1.637.230.221,44
2033 14                             676.332                             37.574                      676.332                                37.574                           3.131 1.704.356.660,52
2034 15                             704.062                             39.115                      704.062                                39.115                           3.260 1.774.235.283,60
2035 16                             732.928                             40.718                      732.928                                40.718                           3.393 1.846.978.930,23
2036 17                             762.978                             42.388                      762.978                                42.388                           3.532 1.922.705.066,37
2037 18                             794.260                             44.126                      794.260                                44.126                           3.677 2.001.535.974,09
2038 19                             826.825                             45.935                      826.825                                45.935                           3.828 2.083.598.949,03
2039 20                             860.725                             47.818                      860.725                                47.818                           3.985 2.169.026.505,94
2040 21                             896.015                             49.779                      896.015                                49.779                           4.148 2.257.956.592,68
2041 22                             932.751                             51.820                      932.751                                51.820                           4.318 2.350.532.812,98
2042 23                             970.994                             53.944                      942.179                                52.343                           4.362 2.374.290.813,82
2043 24                          1.010.805                             56.156                      942.179                                52.343                           4.362 2.374.290.813,82
2044 25                          1.052.248                             58.458                      942.179                                52.343                           4.362 2.374.290.813,82

Total =                 16.115.372                              895.298                         74.608 40.610.736.976,96

23 / 130

Documento de 130 pagina(s) assinado digitalmente. Pode ser consultado pelo codigo de localizacao
AP13.1119.14309.2680 no endereco http://sadd.receita.fazenda.gov.br/sadd-internet/pages/validadocumento.xhtml

consulte a pagina de autenticacao no final deste documento.



ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Cabe ressaltar que no primeiro ano, a absorção do porto seco foi zerada e no segundo

reduzida à metade, considerando o período previsto para conclusão da obra (18 meses após a

assinatura do contrato de permissão).

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

24 / 130

Documento de 130 pagina(s) assinado digitalmente. Pode ser consultado pelo codigo de localizacao
AP13.1119.14309.2680 no endereco http://sadd.receita.fazenda.gov.br/sadd-internet/pages/validadocumento.xhtml

consulte a pagina de autenticacao no final deste documento.



ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

ANEXO III – INFORMAÇÕES SOCIOECONÔMICAS DO MUNICÍPI O DE PONTA
PORÃ/MS

1. ÁREA TERRITORIAL E DEMOGRAFIA

Ponta Porã  é um município brasileiro  do  estado  do  Mato Grosso do Sul,  Região

Centro-Oeste do país, com 5.330,448 km² de área territorial e constituindo uma área conurbada

internacional com a cidade de Pedro Juan Caballero, capital do departamento de Amambay, no

Paraguai. 3

Segundo a estimativa de 2018 do  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE), a  população do município é de 91.082 habitantes, sendo o 5º município mais populoso

do estado. Nos termos do censo de 2010, a população era de 77.872 habitantes apresentando

uma  densidade populacional  de 17,08 hab/km²,  sendo que 62.067 viviam na  zona urbana  e

15.805 na zona rural. A cidade limítrofe de Pedro Juan Caballero possui  114.917 habitantes

(Departamento de Estatísticas Pesquisas e Censos – 2002) e estimativa de 118.939 para 2018,

levando a população local a cerca de 210.000 habitantes.4

O  Índice  de  Desenvolvimento  Humano  Municipal  (IDH-M)  de  Ponta  Porã  é

considerado alto pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), sendo seu

valor 0,701 em 2010, o 21º maior entre os 79 municípios de Mato Grosso do Sul e o 1.866º maior

entre os 5.560 municípios do Brasil.5

No  levantamento  de  hierarquia  urbana  do  REGIC  (IBGE,  2008),  que  estuda

somente  as cidades  brasileiras,  o  município  de  Campo Grande é  classificado como “Capital

Regional” e maior articulador do estado. O município de Dourados é considerado como maior

articulador da região Sul e classificado como “Capital Regional C”, fazendo maior interação com

os municípios de Amambai, Mundo Novo, Naviraí e Ponta Porã.  Esta última é uma das 192

cidades do Brasil com a classificação “Centro de Zona A”, que é um nível formado por cidades de

menor  porte  e  com atuação  restrita  à  sua  área  imediata,  distinguindo-se  nas  inter-relações

atravaés  dos  valores  da  circulação  de  fluxos  de  capital,  serviços  e  pessoas  que,  no  caso

3 PONTA PORÃ, 2018
4 BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2018
5 PONTA PORÃ, 2018
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específico, atingem tanta a escala local e regional quanto a internacional. Por fim, exerce funções

de gestão elementares com médias de 49 relacionamentos nesta hiearquia e influenciando as

cidades de Antônio João, Aral Moreira, Bela Vista e Caracol. 6 

Se  levada  em  consideração  a  regionalização  pautada  no  número  de

relacionamentos em relação ao número de operações financeiras, acima de 16.001 (dados de

2013), incluem-se, os municípios de Dourados, Amambai, Campo Grande, Aral Moreira e Antônio

João.7 No tocante a municípios que possuem com Ponta Porã altas articulações em relação ao

valor das operações (2013), destacam-se, com transações acima de R$ 100 milhões de reais,

além de Dourados, Maracaju, Aral Moreira, Laguna Carapã e Antônio João, os municípios não

limítrofes  de  Rio  Brilhante  e  São  Gabriel  do  Oeste,  estas  últimas  inseridas  no  contexto  da

economia do agronegócio.8

Figura 1: Região de alto número de relacionamentos em relação ao número de operações financeiras (2013). 
Fonte: SANTOS, SILVA e MOREIRA JUNIOR, 2015, p.141.

O caso de Pedro  Juan Caballero/Ponta  Porã,  conforme descrito  por  LAMOSO

(2016), abordado a tipologia proposta por BENEDETTI (2014):

6 SANTOS, SILVA e MOREIRA JUNIOR, 2015, pp. 136-137. 
7 SANTOS, SILVA e MOREIRA JUNIOR, op. cit., p. 141.
8 SANTOS, SILVA e MOREIRA JUNIOR, op. cit., p. 143-144.
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embora  pudesse  guardar  as  características  da  aglomeração  binacional,  pela
contiguidade,  é  considerada como uma  conurbação  binacional  ou  cidades-
gêmeas , porque além da ausência de um acidente geográfico e da expansão da
mancha urbana existe potencial de integração econômica e cultural. Nesse caso
há uma nítida divisão demonstrada pela paisagem urbana na área mais central,
quando a linha internacional é ocupada por um enfileiramento de camelódromos
do lado paraguaio e as  fachadas, placas e sinalizações dos estabelecimentos
comerciais, em espanhol, diferenciam claramente o espaço de transição.9 (g.n.)

Nesse sentido, SANTOS, SILVA e MOREIRA JUNIOR (2015) concluem que Ponta

Porã perfaz um caso emblemático no estado, por sua definição de cidade intermediária ou cidade

pequena  deveria  incluir,  ainda,  o  município  paraguaio  de  Pedro  Juan  Caballero  nessa

composição  regional,  uma  vez  que  a  conurbação  de  fronteira,  além  de  ser  um  processo

geográfico,  é  importante  elemento  de  ligação  e  articulação  territorial.  O  número  de

relacionamentos  entre  Ponta  Porã  e  Pedro  Juan  Caballero  é  difícil  de  ser  mensurado,

especialmente  pela informalidade que marca a  economia  urbana de ambas,  mas o  fluxo  de

capital, mercadorias e pessoas é intenso e constante.10

Figura 2: Linha de Fronteira – Ponta Porã (Brasil) e Pedro Juana Caballero (Paraguai)
Fonte:  SIQUEIRA, 2013 apud LAMOSO, 2016, p. 182.

2. ASPECTOS ECONÔMICOS

9 LAMOSO, 2016, p. 181.
10 Op. cit., p. 145-146, passim.
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Ponta Porã é classificada pelo IBGE segundo importante polo de desenvolvimento

da região centro-sul do estado, atrás apenas da vizinha Dourados. Em 2015 possuía um PIB de

R$ 2.254.980.000, representando cerca de 2,7% do total das riquezas produzidas no estado.11

Com arrecadação de 223.348 milhões de reais em 2014 e PIB per capita de R$ 26.003,89 o

município atingiu a condição de quinta cidade com maior potencial de consumo no Estado, tendo

crescido 11,12% entre 2013 e 2014,  subindo 16 posições no ranking saltando de 392 (0,03534)

para 376 (0,03614).12

Tem como atividades econômicas principais o comércio, a indústria, a prestação de

serviços,  bem como a pecuária de corte, agricultura e a extração de madeiras.  As principais

indústrias da cidade são a indústria de beneficiamento de madeira (serrarias), de óleo, de móveis,

de tijolos, de erva-mate e de carvão.13 O comércio de Ponta Porã é diversificado, agregando-se a

este  o comércio de  Pedro Juan Caballero,  principalmente produtos eletrônicos.  Entretanto,  a

incipiência  do  desenvolvimento  local  (neste  caso,  de  ambas  as  cidades  conurbadas),  é

perceptível, destarte a administração municipal da cidade brasileira se empenhar na criação de

programas que oferecem incentivos aos investidores que operem no município.14

O município  é dependente sobremaneira do comércio  e das interações sociais

estabelecidas com a cidade paraguaia contígua.  De fato,  as três avenidas mais próximas da

cidade brasileira são especializadas no comércio para turistas e, à medida que se adentra e

distancia da linha internacional, o cotidiano e as necessidades da população paraguaia tornam-se

mais característicos da paisagem formada por moradias e estabelecimentos comerciais nos qual

predomina o uso do guarani/espanhol e o guarani como moeda de comércio. 15

Destacam-se,  nesse  âmbito,  por  exemplo,  o  turismo  de  compras  (shoppings

centers e rede lojista), os sítios de lazer (parques ecológicos como o Parque Nacional de Cerro

Corá),  de entretenimento (Cassinos)  e das 7  (sete) faculdades de medicina de Pedro  Juan

Caballero, cada uma com média de 1.200 alunos matriculados, a maioria destes, brasileiros. 16 

De acordo com SILVA, já em 2009, quando o percentual de alunos brasileiros

matriculados era de apenas 20%:

Outro  modo  de  demonstrar  as  articulações  exercidas  pela  conurbação  foi  por  um
levantamento  dos  fluxos  de  universitários  e  pós-universitários  para  essa  localidade,
surgidos na segunda metade dos anos 1990 e estimuladas pelos propósitos do Mercosul.
[...] A primeira característica que nos chamou atenção é o fato de não haver concorrência
entre  as  instituições  brasileiras  com  as  paraguaias.  Os  cursos  ofertados  não  são
coincidentes, em sua maioria. Logo, o que existe é uma complementaridade. Essa recém
faceta  universitária  é  uma  das  estratégias  das  cidades-gêmeas  para  reinserção,  no

11   BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2018
12 PONTA PORÃ, 2018.
13 PONTA PORÃ, 2018.
14 BRASIL, Prefeitura Municipal de Ponta Porã, 2017.
15 LAMOSO, 2016, p. 184.
16 GLOBO.COM, 2018
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contexto regional e nacional, de ambos os países e a constatação da complementaridade
das funções formais com as funcionais. Observamos, como exemplo, a procura de cursos
paraguaios (em especial de pós-graduação e na área médica) por brasileiros – articulação
funcional – que se deslocam centenas de quilômetros para adquirir uma formação ou uma
pós-qualificação, movidos, em particular, pelos custos mais baixos das mensalidades em
relação  às  universidades  e  às  faculdades  brasileiras.  Assim,  o  fluxo  de  brasileiros  e
paraguaios  para  Pedro  Juan  Caballero  e  Ponta  Porã  evidencia  as  articulações
transfronteiriças exercidas pelas cidades-gêmeas.17

Corroborando a estagnação econômica local alhures mencionada, verifica-se que

Pedro Juan Caballero, conquanto fosse o 4º  centro urbano mais importante do Paraguai em

200918, perfaz tão somente o 13ª maior município do Paraguai em 201719, sendo ultrapassado por

cidades de maior dinamismo sócio-econômico.

A facilidade de transposição da fronteira também ocasiona a economia paralela de

atividades  ilícitas,  sobretudo  de  bens  de  consumo,  como  pneumáticos,  peças  e  partes  de

veículos automotivos, brinquedos, vestuário, cosméticos, bem como o comércio de entorpecentes

ilícitos, armas de fogo e de cigarros20. Em face da configuração geográfica local, pela inexistência

de acidentes naturais e ao volume de estabelecimentos que realizam esse tipo de comércio, a

fiscalização por parte do Poder Público, seja de órgãos policiais, de autoridades aduaneiras e

sanitárias é ineficiente. 

Grande parcela das empresas que tem se estabelecido na cidade, na condição de

filiais,  nos  últimos anos possui  enfoque em uma logística favorável  ao comércio  exterior.  No

âmbito  da  importação,  citam-se  a  amazonense  Saldanha  Rodrigues21 (ramo  de  seringas

plásticas), da matogrossense Globalmax22 (ramo de preformas) e da trading sul-matogrossense

Corex (carne bovina). Em regra, tais empresas se transladam suas plantas industriais ao país

vizinho, onde a carga tributária é de 16,4%, enquanto no Brasil chega a 35,7%. Constatou-se que

as  empresas  correlatas,  SR  Productos  para  La  Salud  S.A.,  Preformax  Paraguay  S.A.23 e

Frigorífico Concepción S.A.24, constam dentre as 70 maiores exportadoras no país em 2017, com

crescimento constante. No âmbito de exportação, citam-se a paulista Casa di Conti e a empresa

local Cerâmica Itapopó, cujo comércio é direcionado integralmente ao mercado paraguaio.

Graças à Lei da Maquila (Lei nº 1.064/97), aprovada no Paraguai, que garante o

pagamento de apenas 1% de tributo às companhias que abrirem fábricas no país e exportarem

100% da produção, houve incremento das exportações de U$ 134,5 milhões em 2013 para U$

17 SILVA, 2009, p. 129
18SILVA, 2009, pp. 91 e 129.
19 PARAGUAY, 2018.
20 FOLHA DE S. PAULO, 2018.
21 SALDANHA RODRIGUES, 2018.
22 OLHAR DIRETO, 2018.
23 VERITRADE, 2018.
24 FRIGORÍFICO CONCEPCIÓN, 2018.

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

29 / 130

Documento de 130 pagina(s) assinado digitalmente. Pode ser consultado pelo codigo de localizacao
AP13.1119.14309.2680 no endereco http://sadd.receita.fazenda.gov.br/sadd-internet/pages/validadocumento.xhtml

consulte a pagina de autenticacao no final deste documento.



ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

369,5  milhões  em 2017;  destas  empresas,  69% tem origem brasileira.25 Em face do  afluxo

crescente, constata-se que, em regra, 7 novas empreas em cada dez são brasileiras.26

A aduana de Pedro Juan Caballero é a 16º com mair volume de arrecadação, com

crescimento de 21,67% no período de 2014-2017. Dentre os bens mais exportados para o Brasil,

4  são internalizados por Ponta Porã, a saber, carnes/derivados, plásticos e suas manufaturas,

produtos  de  origem  animal/derivados  e  madeira;  dentre  as  exportações,  bebidas,  vestuário,

plásticos  e  suas  manufaturas  e  material  de  construção  são  os  itens  mais  recorrentes  que

transitam pela aduana local.27

 SILVA (2009),  analisando especificamente  a  interação  entre  as  duas  cidades,
conclui que 

a fronteira não é o local onde ocorre, de fato, a confluência entre os sistemas urbanos de
nosso país  com o do  Paraguai.  A fronteira  –  não a política,  mas a socioeconômica –
encontra-se mais  a  oeste,  em território  paraguaio.  As  cidades  fronteiriças  orientais  de
nosso país vizinho encontram-se capturadas pelas bases econômicas e sociais brasileiras.
Assim, a rede urbana brasileira, vista desse modo, avança a  fronteira para atender as
diretrizes da globalização, isto é, conectar todos os pontos do território de modo a
permitir que os fluxos se estabeleçam . Quanto aos fluxos dos homens, verificamos que
a conurbação exerce, desde seu surgimento, atração de pessoas para aí residirem ou
mesmo  como  ponto  de  passagem  do  território  brasileiro  para  o  paraguaio.  O  próprio
crescimento conjunto das duas cidades corrobora essa ideia.28 (g.n.)

Em síntese,  verifica-se a existência de um ambiente simbiótico que caracteriza

esta conurbação binacional. Conforme dispõe LAMOSO (2016), espaço social desta conurbação

estriba-se em uma complementaridade econômica, social e cultural historicamente mediada pelo

cotidiano  da  população  local.  Nesse  sentido,  o  turismo  de  compras,  afetado  pela  variação

cambial,  altera o sentido do fluxo de capitais e de pessoas, mas não elimina o processo de

acumulação, que passa a se dar na esfera mercantil do comércio varejista, ora do lado brasileiro,

ora do lado paraguaio.29

3. INFRAESTRUTURA

Ponta Porã está  localizada no final  da BR-463,  que é uma rodovia  federal  de

ligação brasileira,  iniciando-se em Dourados e com apenas 120km de extensão. Também se

localiza no fim da MS 164, a qual se faz a ligação com a BR 267, sendido Campo Grande,

possuindo  130km  de  extensão.  O  trecho  entre  Ponta  Porã  e  o  importante  porto  fluvial  de

Concepción/Paraguai é pavimentado e possui 220km de extensão.

25 EM.COM, 2018.
26 LA NACION, 2018.
27 CENTRO DE IMPORTADORES DEL PARAGUAY, 2018.
28 SILVA, op. cit, p. 128.
29 Op. cit, 179.
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O aeroporto internacional de Ponta Porã, administrado pela Infraero, não possui

voos regulares de companhias aéreas30, mas apresenta considerável fluxo de aeronaves entre o

interior do país e o Paraguai sobretudo para Asunción, capital do país, e para propriedades rurais

localizadas na região do Chaco.31 

O  turismo  de  compras  e  de  lazer  é  uma  das  atividades  mais  relevantes  do

município, conforme descrito no item 2, tendo estrutura hoteleira suficiente e necessária ao fluxo

anual de turistas.

Figura 3: Mapa da rede rodoferroviária e fluvial relativamente a Ponta Porã/MS
Fonte: SILVA, 2009, p. 82
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ANEXO IV – DIMENSIONAMENTO FÍSICO DO PORTO SECO

O dimensionamento da estrutura inicial do porto seco tomará por base a estimativa de

demanda prevista para o 5º ano, considerando um prazo estimado de um ano e meio para

construção e alfandegamento da instalação e a necessidade de dotação de uma capacidade

instalada inicial que atenda eventuais picos de demanda (em relação à estimativa) nos primeiros

anos de funcionamento, com continuidade e qualidade dos serviços prestados. A estrutura

necessária à demanda do 5º ano constará em edital como a estrutura inicial a ser atendida pelo

permissionário.

1 – ÁREA DO DEPÓSITO DE MERCADORIAS E PÁTIO

Informações utilizadas:

1. Demanda em peso – Item 05 do ANEXO II;

2. Distribuição das cargas por tipo de acondicionamento: 90% carga  em

pátio/caminhão e 10% palete;

3. Período mínimo de armazenamento – períodos de 10 dias;

4. Período médio de mercadoria no armazém – 20 dias

5. Período médio de mercadoria no pátio – 2 dias*¹. 

6. Pé-direito mínimo do depósito – 8m;

7. Dimensões e capacidade média de um palete padrão –  comprimento de 1,10m,

largura de 1,10m, e, em média, carregado, 1,4 m de altura e peso de 500 Kg;

8. Área utilizada para movimentação e armazenagem de um palete padrão no

armazém coberto – 3,68 m²*²;

9. Empilhamento de paletes – pilhas de 3 paletes levando em consideração a altura

livre do pé-direito do armazém (8m);

10. Dimensões médias de um caminhão – comprimento de 18 m, largura de 2,5 m;

11. Área utilizada para estacionamento de caminhões – 90 m² = [(18 m x 2,5) 45 m² +

45m²(movimentação do caminhão)];

12. Valor médio da tonelagem da carga nos caminhões – 18 toneladas;

13. Acréscimo de 20% sobre a área dimensionada para o armazém de mercadorias,

para atender as demandas relativas à sua administração, sanitários, sala do fiel, estacionamento
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de empilhadeiras, guarda-paletes, recebimento, expedição e conferência de mercadorias, etc,

com redução do acréscimo para 10% na segunda ampliação e 5%, na terceira;

14. Acréscimo de 20% sobre a área dimensionada para o pátio, para atender as áreas

necessárias para controle de acesso  e  estacionamento de veículos, estacionamento de

empilhadeiras e outros equipamentos, balança rodoviária, oficinas, estrutura de abastecimento

de veículos, armazenamento de mercadoria perigosa ou avariada, etc, com redução do

acréscimo para 10% na segunda ampliação e 5%, na terceira;

_____________________________________________________________________________
______

(*¹) – Período médio em portos secos de fronteira
  
(*²) – Ver na figura 1 abaixo plano de distribuição de estantes para verticalização dos paletes. Cada bloco terá

um conjunto de duas prateleiras, cada com capacidade de dois paletes de fundo e 3,0 m de largura, separadas por
corredor para circulação de empilhadeira de 3,80 metros de largura (equipamentos modernos, do tipo elétrica retrátil,
com garfo de dupla profundidade). Nesta configuração, cada prateleira demanda ¼ de rua, com uma ampliação em
sua largura de 0,95 m). Pelo comprimento, não há ampliação, uma vez que adotaremos via de circulação em apenas
uma direção. Neste caso, a área necessária para armazenamento de cada palete será igual a 1,5 x (1,5 + 0,95)= 3,68
m²;

Figura 1 - Plano de posicionamento de estantes para verticalização de carga paletizada

recebimento          

expedição

conferência

descarga          

Rua de 3,80 m largura

carga  
1,5 m
1,5m        

lacração          

acondicionamento

Guarda equip.

Sala fiel

banheiro

1.1 CÁLCULO INICIAL (1º ao 5º ano):

O cálculo da área de depósito e pátio tomou por base o montante de carga estimado no

ANEXO II  e os parâmetros acima destacados. O cálculo de área para a instalação do

permissionário tomou por base referências de áreas máximas para cada tipo de gerência,

previstas em Instrução Normativas do MF, conforme cópia no ANEXO IX, e memorial de cálculo

na planilha em anexo a este estudo.
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CARGA MOVIMENTADA
PESO LIQ (TON)

471.089
PALLET CARGA CAMINHÃO

% POR UNITIZAÇÃO 10% 90%
Peso total da carga Palete e Caminhão (ton) 47.109 423.981
Peso por unidade de carga Palete e Caminhão (ton) 0,5 18
Total de unidade de cargas Palete e Caminhão/ano 94.218 23.554
TOTAL UNIDADES MÊS 7.851 1.963
Área para armazenamento de unidade de carga Palete e estacionamento de Caminhão(m²) 3,68 90,00
Verticalização do armazenamento (empilhamento) 5 1
ÁREA LÍQUIDA PARA O ARMAZENAMENTO DE PALETE E ESTACIONAMENTO DE CAMINHÃO (m²) 3.852 11.777
Acréscimo de área no dimensionamento do armazém e pátio 20% 20%
ÁREA DE ARMAZÉM E PÁTIO 4.623 14.133
Área para Guarda de Amostras (m²) 23
Área para Guarda de Mercadorias Apreendida (m²) 462
ÁREA TOTAL DO ARMAZEM 5.108
Área necessária para vias/deslocamento/manobra de caminhões 4.240
Área pátio para armazenamento de mercadorias 925
Área própria para conferência de mercadoria refrigerada (m²) 70
Área de pátio destinada ao posicionamento de caminhões na área de conferência refrigerada 186
Área coberta para conferência de mercadoria 283
Área de pátio destinada ao posicionamento de caminhões na área de conferência 3.464
Área de pátio destinada às docas do armazém 2.502
Área de pátio destinada à caminhões com cargas perigosas 707
Área pátio destinada a mercadorias da ferrovia 0
Área para estacionamento de veículos pequenos 707
ÁREA TOTAL DO PÁTIO 26.508

ÁREAS ADMINISTRATIVAS INTERNAS    Área (m²) 
Área Exclusiva da Receita Federal (m²)                 50 
Área outros órgãos               150 
Prédios administrativos da permissionária               535 
Áreas administrativas - Total               735 

ÁREA TOTAL DO PORTO SECO INICIAL - ANO 1 AO 5º          32.352 
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1.2 CÁLCULO DO 6º AO 10º ano:
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CARGA MOVIMENTADA
PESO LIQ (TON)

575.913
PALLET CARGA CAMINHÃO

% POR UNITIZAÇÃO 10% 90%
Peso total da carga Palete e Caminhão (ton) 57.591 518.322
Peso por unidade de carga Palete e Caminhão (ton) 0,5 18
Total de unidade de cargas Palete e Caminhão/ano 115.183 28.796
TOTAL UNIDADES MÊS 9.599 2.400
Área para armazenamento de unidade de carga Palete e estacionamento de Caminhão(m²) 3,68 90,00
Verticalização do armazenamento (empilhamento) 5 1
ÁREA LÍQUIDA PARA O ARMAZENAMENTO DE PALETE E ESTACIONAMENTO DE CAMINHÃO (m²) 4.710 14.398
Acréscimo de área no dimensionamento do armazém e pátio 10% 10%
ÁREA DE ARMAZÉM E PÁTIO 5.181 15.838
Área para Guarda de Amostras (m²) 26
Área para Guarda de Mercadorias Apreendida (m²) 518
ÁREA TOTAL DO ARMAZEM 5.725
Área necessária para vias/deslocamento/manobra de caminhões 8.639
Área pátio para armazenamento de mercadorias 1.036
Área própria para conferência de mercadoria refrigerada (m²) 90
Área de pátio destinada ao posicionamento de caminhões na área de conferência refrigerada 211
Área coberta para conferência de mercadoria 576
Área de pátio destinada ao posicionamento de containeres na área de conferência 4.102
Área de pátio destinada às docas do armazém 2.648
Área de pátio destinada à caminhões com cargas perigosas 792
Área pátio destinada a mercadorias da ferrovia 0
Área para estacionamento de veículos pequenos 792
ÁREA TOTAL DO PÁTIO 33.931

ÁREAS ADMINISTRATIVAS - ESCRITÓRIOS Área (m²) 
Área Exclusiva da Receita Federal                   50 
Área outros órgãos                 150 
Prédios administrativos da permissionária                 607 
Áreas administrativas - Total                 807 

ÁREA TOTAL DO PORTO SECO ANO 6 A 10            40.463 

37 / 130

Documento de 130 pagina(s) assinado digitalmente. Pode ser consultado pelo codigo de localizacao
AP13.1119.14309.2680 no endereco http://sadd.receita.fazenda.gov.br/sadd-internet/pages/validadocumento.xhtml

consulte a pagina de autenticacao no final deste documento.



ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

1.3 CÁLCULO DO 11º AO 25º ANO:

2. EQUIPAMENTOS:

Preliminarmente, destacaremos no quadro abaixo a especificação da capacidade média de

operação dos principais equipamentos e seu dimensionamento pelo montante estimado de carga

movimentada nos 5º, 10º e 15º anos. Tomaremos uma média de operação dos equipamentos de

250 horas/mês. Segue abaixo quadro de movimentação para os anos destacados (ANEXO II).

*(des)=descarregado/carregado

1. Guindaste de 60 toneladas : destinado principalmente à movimentação de cargas muito pesadas.  A capacidade de
remoção dependerá do trajeto (distância, curvas, rampas, passagens estreitas, etc).  Capacidade média de movimentação de 02
unidades-carga/hora, com um total de 500 unidades-carga/mês. Assim, estaremos com uma demanda média de 1 equipamento para
todo o período;
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ANO Carga Caminhão/mês Carga Caminhão/mês (des/car)
5º 2181 436
10º 2666 533
15° 3532 706

CARGA MOVIMENTADA
PESO LIQ (TON)

762.978
PALLET CARGA CAMINHÃO

% POR UNITIZAÇÃO 10% 90%
Peso total da carga Palete e Caminhão (ton) 76.298 686.680
Peso por unidade de carga Palete e Caminhão (ton) 0,5 18
Total de unidade de cargas Palete e Caminhão/ano 152.596 38.149
TOTAL UNIDADES MÊS 12.716 3.179
Área para armazenamento de unidade de carga Palete e estacionamento de Caminhão(m²) 3,68 90,00
Verticalização do armazenamento (empilhamento) 5 1
ÁREA LÍQUIDA PARA O ARMAZENAMENTO DE PALETE E ESTACIONAMENTO DE CAMINHÃO (m²) 6.239 19.074
Acréscimo de área no dimensionamento do armazém e pátio 5% 5%
ÁREA DE ARMAZÉM E PÁTIO 6.551 20.028
Área para Guarda de Amostras (m²) 33
Área para Guarda de Mercadorias Apreendida (m²) 655
ÁREA TOTAL DO ARMAZEM 7.239
Área necessária para deslocamento/manobra de caminhões 11.445
Área pátio para armazenamento de mercadorias 1.310
Área própria para conferência de mercadoria refrigerada (m²) 90
Área de pátio destinada ao posicionamento de caminhões na área de conferência refrigerada 211
Área coberta para conferência de mercadoria 763
Área de pátio destinada ao posicionamento de caminhões na área de conferência 4.424
Área de pátio destinada às docas do armazém 2.978
Área de pátio destinada à caminhões com cargas perigosas 1.001
Área pátio destinada a mercadorias da ferrovia 0
Área para estacionamento de veículos pequenos 1.001
ÁREA TOTAL DO PÁTIO 42.250

ÁREAS ADMINISTRATIVAS - ESCRITÓRIOS Área (m²) 
Área Exclusiva da Receita Federal                   50 
Área outros órgãos                 150 
Prédios administrativos da permissionária                 686 
Áreas administrativas - Total                 886 

ÁREA TOTAL DO PORTO SECO ANO 11 A 25            50.375 
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2. Guindauto de 30 toneladas : destinado principalmente à movimentação de cargas pesadas. A capacidade de remoção
dependerá do trajeto (distância, curvas, rampas, passagens estreitas, etc). Capacidade média de movimentação de 02 unidades-
carga/hora, com um total de 500 unidades-carga/mês. Assim, estaremos com uma demanda média de 2 equipamentos para todo o
período. Desta forma, a capacidade total de movimentação dos dois equipamentos será de 1000 unidades-carga/mês;

3. Empilhadeira – 2,5 toneladas : destinada principalmente ao descarregamento e transbordo de caminhões, remoção da
carga ao armazém e carregamento em veículo na entrega. A capacidade dependerá da complexidade da operação e do percurso
(distância, curvas, rampas, passagens estreitas, etc). Adotaremos uma capacidade média de 2 caminhões/hora e 500
caminhões/mês por equipamento.  Desta  forma,  a  capacidade  total  de  movimentação  dos  dois  equipamentos  será  de  1000
caminhões/mês; 

4. Empilhadeira elétrica - 1,5 tonelada : destinada principalmente à movimentação de paletes internamente no depósito,
por não emitir gases de combustão, ser de baixa poluição sonora e possibilitar fácil movimentação em corredores estreitos. Sua
capacidade de movimentação de carga dependerá basicamente da distância no trajeto de armazenamento. Adotaremos uma média
de 20 movimentações/hora e 5.000/mês. Desta forma, a capacidade total de movimentação dos dois equipamentos será de 10.000
movimentações/mês.  

MOV. CARGA/EQUIPAMENTOS Guindaste 60 t Guindauto
30 t

Empilhadeira 
2,5 t

Empilhadeira
elétrica 1,5 t

5º ano 1 1 2 2
10º ano 1 2 2 2
15º ano 1 2 2 2

2.1. Lista completa de equipamentos:

Descrição/quantitativo Inicial 
Até 5º ano 

6º ao 10º
ano

11º ao 25º
ano

Scanner de cargas¹ 1 1 1
Balança rodoviária 1 1 1
Guindaste 60 t 1 1 1
Guindauto 30 t 1 2 2
Empilhadeira 2,5 t 2 2 2
Empilhadeira elétrica 1,5 t 2 2 2
Paleteiras hidráulicas 2 2 2
Tomada Trifásica² 4 4 12
Balança para pesagem de volumes 3000kg 2 2 2
Balanças de precisão pequenas quantidades 60kg 2 2 2
Grupo-Gerador 500 KVA³ 1 1 1
Transformador 500 KVA 1 1 1
Cancela com acionamento eletrônico 1 1 2

(*¹) – De acordo com o art. 14,  § 4º, da Portaria RFB nº 3.518/2011, “fica dispensada a disponibilização de scanner quando a movimentação
diária média no período de um ano (MDM) do local ou recinto for inferior a 100 (cem) unidades de carga por dia. 

(*²) – Estimamos um percentual de 2,5% de carga refrigerada;
(*³) –  O dimensionamento do gerador se dará pela potência de 500 KVA, considerando todo o período da permissão de 25 anos, conforme

demonstrado no Anexo 6;          
(*£) –  Ver maiores informações sobre energia ativa, reativa e fator de potência em: http://www.engecron.com.br/index.php?

option=com_content&view=article&id=67:o-que-e-energia-ativa-energia-reativa-e-fator-de-potencia&catid=34:dicas&Itemid=69 

3. MOBILIÁRIO

3.1. MOBILIÁRIO RFB *¹

Aqui se estimou uma estrutura inicial para 4 servidores e final para até 7.  

Descrição/quantitativo Inicial 
Até 5º ano 

6º ao 10º
ano

11º ao 25º
ano

Armário de Aço 3 3 4
Mesa (Estação de Trabalho) 4 5 7
Mesa de Reunião 1 1 1
Cadeiras 8 10 14
Poltronas 3 3 3
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Estantes 2 2 2
Gaveteiros 4 5 7
Fogão 1 1 1
Forno de Microondas 1 1 1
Cafeteira 1 1 1
Bebedouro de água (01 para cada 10 funcionários) 1 1 1
Geladeira 1 1 1
BTUs instalado (Condicionadores de ar) (x1.000) 185 185 185
Aparelho Telefônico 4 5 7
Aparelho Telefônico com fax 1 1 1
Fotocopiadora 1 1 1

____________________________________________________________________________________________________
________________ (*¹) - O dimensionamento de mobília para a instalação da RFB tomou por base a ambientação de 8 ambientes, a saber:
recepção, copa, banheiro, arquivo e salas de trabalho, de reunião, de chefia e de vigilância monitorizada. Adotamos a média de 1.000 BTU’s/m² para
dimensionamento da capacidade térmica necessária, considerando se tratar de ambientes com vários equipamentos eletro-eletrônicos com dissipação
térmica em uso no ambiente e a circulação de pessoas. A obrigatoriedade da disponibilização de instalação de uso exclusivo para a RFB pela
permissionária encontra-se prevista na Lei 12.350/2010, art. 34, § 1º - II e na Portaria RFB 3.518/2011, art. 10. Ver mais em:
http://www.receita.fazenda.gov.br/publico/Legislacao/Portarias/2011/Anexo_Unico_Portaria_RFB_3518.doc

 

3.2. MOBILIÁRIO PERMISSIONÁRIA

Aqui se estimou uma estrutura de acordo com os ambientes de trabalho dimensionados,

sua área, quantitativo de pessoal e respectivas atribuições. Ver memória de pessoal e

dimensionamento de áreas no ANEXO VI e planilha eletrônica constante deste estudo,

respectivamente. A potência de refrigeração instalada foi dimensionada para as áreas

administrativas e operacionais, adotando-se uma média de 1.000 BTU’s/m². Ver mais

informações no ANEXO VI. Adotamos uma estação de trabalho para cada funcionário de

atividade administrativa ou gerencial.    

Descrição/quantitativo Inicial 
Até 5º ano 

6º ao 10º
ano

11º ao 25º
ano

Armário de Aço 17 18 21
Mesa (Estação de Trabalho) 33 36 41
Mesa de Reunião (pequena) 7 7 8
Cadeiras 50 54 62
Poltronas 4 5 5
Estantes 17 18 21
Gaveteiros 33 36 41
Fogão 1 1 1
Forno de Micro-ondas 1 1 1
Cafeteira 1 1 1
Geladeira 2 2 2
Bebedouro de água (01 para cada 10 funcionários) 6 7 8
BTUs instalado (Condicionadores de ar) (x1.000) 535,2 606,8 685,6
Aparelho Telefônico 33 36 41
Aparelho Telefônico com fax 3 4 4
Fotocopiadora 3 4 4

_________________________________________________________________________
____________

(*¹) –  O dimensionamento de mobília para a permissionária tomou por base a ambientação prevista no item 3 acima, considerando uma
estação de trabalho para cada funcionária da área administrativa (interna) e gerencial, de 8 ambientes, a saber: recepção, copa, banheiro, arquivo e
salas de trabalho, de reunião, de chefia e de vigilância monitorizada. Adotamos a média de 1.000 BTU’s/m² para dimensionamento da capacidade
térmica necessária, considerando se tratar de ambientes com vários equipamentos eletro-eletrônicos com dissipação térmica em uso no ambiente e a
circulação de pessoas.
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

4. INFORMÁTICA

4.1. INFORMÁTICA – RFB

Aqui se estimou uma estrutura para inicial para 4 servidores e final para até 7 servidores. 

Descrição/quantitativo Inicial 
Até 5º ano 

6º ao 10º
ano

11º ao 25º
ano

Microcomputadores 4 5 7
Impressora Laser 2 2 2
Leitor óptico de barras 2 2 2
Scanner de mesa 2 2 2
Rede local de computadores 1 1 1

4.2. INFORMÁTICA – PERMISSIONÁRIA

Descrição/quantitativo Inicial 
Até 5º ano 

6º ao 10º
ano

11º ao 25º
ano

Microcomputadores 33 36 41
Impressora Laser 3 4 4
Leitor óptico de barras 2 2 2
Scanner de mesa 3 4 4
Rede local de computadores 1 1 1

5. SISTEMAS INFORMATIZADOS - PERMISSIONÁRIA:

Descrição/quantitativo Inicial 
Até 5º ano 

6º ao 10º
ano

11º ao 25º
ano

Sistema Informatizado monitoramento e de vigilância eletrônica 1 1 1

Sistema Informatizado de controle de acesso de pessoas e 
veículos, movimentação de cargas e estocagem de mercadorias 1 1 1

6. VEÍCULOS - PERMISSIONÁRIA:

Descrição/quantitativo Inicial 
Até 5º ano 

6º ao 10º
ano

11º ao 25º
ano

Veículos de Serviço (carro popular) 2 2 3
Ambulância 1 1 2

7. OUTROS SISTEMAS - PERMISSIONÁRIA:

Descrição/quantitativo Inicial 
Até 5º ano 

6º ao 10º
ano

11º ao 25º
ano

Sistema de prevenção contra incêndio 1 1 1

Sistema de Segurança e Medicina do Trabalho 1 1 1
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

ANEXO V – ORÇAMENTO DO PORTO SECO

Neste  item,  buscamos  estimar  o  orçamento  global  de  cada  área.  Porém,  de  forma

genérica e aproximada, sem a precisão e detalhamento de um projeto executivo, sob pena de

tornar  o  trabalho  exaustivo  e  afastado  de seu foco.  A precisão,  por  exemplo,  careceria  de

especificidade frente às muitas alternativas de execução do projeto, como o dimensionamento

da capacidade térmica de um sistema de refrigeração em relação à área de janelas do ambiente

e o detalhamento de algumas situações verificadas apenas na prática, como o dimensionamento

da fundação estrutural, as variações de preços no mercado de material, etc.

Tomamos,  então,  a cotação dos principais  itens (em funcionalidade e valor),  conforme

orçamentos constantes no ANEXO IX, utilizados em estudos anteriores devidamente aprovados

pelo TCU, cujos valores foram devidamente corrigidos pelo IPCA – Índice nacional de Preços ao

Consumidor  -  Amplo ou pela atualização das taxas  de câmbio,  quando cotados em moeda

estrangeira. Adotou-se uma margem de acréscimo percentual de cerca de 15 a 25% sobre o

somatório daqueles, referente a pequenos itens, acessórios, despesas de entrega e montagem,

imprecisões e outras adversidades (erro de projeto, quebra, extravio, etc). 

Os  pequenos  itens  foram valorados  com base  em pesquisas  em sítios  de  venda  da

internet  e  em  editais  de  licitação  e  pregão  eletrônico  no  sítio  www.comprasnet.gov.br,

considerando as  especificações gerais  do produto e padrão de qualidade médio (pesquisas

anexas).
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Planilhas de cálculos:

ORÇAMENTO INICIAL
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Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

EQUIPAMENTOS
Descrição Qtde.

Scanner 1 8.000.000,00 8.000.000,00 800.000,00
Balança rodoviária 1 150.000,00 150.000,00 15.000,00
Guindaste 60 t 1 800.000,00 800.000,00 80.000,00
Guindauto 30 t 1 150.400,00 150.400,00 15.040,00
Empilhadeira 2,5 t 2 98.350,00 196.700,00 19.670,00
Empilhadeira elétrica 1,6 t 2 35.800,00 71.600,00 7.160,00
Paleteiras hidráulicas 2 4.322,50 8.645,00 864,50
Tomada Trifásica 4 250,00 1.000,00 100,00
Balança para pesagem de volumes 3000 kg 2 5.017,85 10.035,70 1.003,57
Balanças de precisão peq.quantidades 60 kg 2 1.781,94 3.563,88 356,39
Grupo-Gerador 500kva 1 114.135,00 114.135,00 11.413,50
Transformador - Classe 15 Kv / 500 kVA 1 18.000,00 18.000,00 1.800,00
Cancela com acionamento eletrônico 1 3.035,25 3.035,25 303,53
Outros (diversos, estimados em 10% total) 1 952.711,48 95.271,15
TOTAL 10.479.826,31 1.047.982,63

Valor Unitário    
     R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 10 %

OBRAS
Descrição Qtde

Armazem (área para : carga geral, verificação física, guarda de amostras                 5.108 1.587,40 8.109.023,91 405.451,20
Pátio (incluindo área de estacionamento) (m²)               26.508 300,00 7.952.384,70 397.619,23
Área refrigerada para conferência/verificação (m²)                      70 800,00 56.000,00 2.800,00
Iluminação de pátio, com posteamento de quatro refletores a cada 1000                      27 3.700,00 99.900,00 4.995,00
Área administrativa - escritórios                    735 1.477,50 1.086.258,00 54.312,90
Cercamento (m)                 1.800 120,00 216.000,00 10.800,00
Outras despesas com obras (diversos, estimados em 20%)                        1 3.503.913,32 175.195,67
Projeto conceitual, básico, executivo e licenças (estimado em 5% do valo                        1 1.051.174,00 52.558,70
TOTAL 22.074.653,92 1.103.732,70

Índice/preço 
por m2 

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual  5 %

MOBILIÁRIO RFB E OUTROS ÓRGÃOS
Descrição Qtde.

Armário de Aço 3 352,00 1.056,00 105,60
Mesa (Estação de Trabalho) 4 360,90 1.443,60 144,36
Mesa de Reunião 1 785,00 785,00 78,50
Cadeiras 8 161,40 1.291,20 129,12
Poltronas 3 259,90 779,70 77,97
Estantes 2 546,99 1.093,98 109,40
Gaveteiros 4 499,90 1.999,60 199,96
Fogão 1 357,11 357,11 35,71
Forno de Microondas 1 381,29 381,29 38,13
Cafeteira 1 54,90 54,90 5,49
Geladeira 1 1.299,00 1.299,00 129,90
Bebedouro de água (01 para cada 10 funcionários) 1 565,36 565,36 56,54
BTUs instalado (Condicionadores de ar) (x1.000) 185 80,00 14.800,00 1.480,00
Aparelho Telefônico 4 79,00 316,00 31,60
Aparelho Telefônico com fax 1 400,00 400,00 40,00
Copiadora Multifuncional 1 819,90 819,90 81,99
Outros (diversos 15% total) 4.116,40 411,64
Outros órgãos = 100% sobre total RFB 31.559,04 3.155,90
TOTAL 63.118,07 6.311,81

Valor Unitário    
     R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 10 %
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MOBILIÁRIO PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde.

Armário de Aço 17 352,00 5.984,00 598,40
Mesa (Estação de Trabalho) 33 360,90 11.909,70 1.190,97
Mesa de Reunião 7 785,00 5.495,00 549,50
Cadeiras 50 161,40 8.070,00 807,00
Poltronas 4 259,90 1.039,60 103,96
Estantes 17 546,99 9.298,83 929,88
Gaveteiros 33 499,90 16.496,70 1.649,67
Fogão 1 357,11 357,11 35,71
Forno de Microondas 1 381,29 381,29 38,13
Cafeteira 1 54,90 54,90 5,49
Bebedouro de água (01 para cada 10 funcionários) 6 1.299,00 7.794,00 779,40
Geladeira 2 565,36 1.130,72 113,07
BTUs instalado (Condicionadores de ar) (x1.000) 535,2 80,00 42.816,00 4.281,60
Aparelho Telefônico 33 79,00 2.607,00 260,70
Aparelho Telefônico com fax 3 400,00 1.200,00 120,00
Fotocopiadora 3 819,90 2.459,70 245,97
Outros (diversos 15% total) 17.564,18 1.756,42
TOTAL 134.658,73 13.465,87

Valor Unitário    
     R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 10 %

INFORMÁTICA - RFB 
Descrição Qtde.

Microcomputadores 4 1.590,00 6.360,00 1.272,00
Impressora Laser 2 819,90 1.639,80 327,96
Leitor óptico de barras 2 700,00 1.400,00 280,00
Scanner de mesa 2 65,00 130,00 26,00
Rede local de computadores 1 37.000,00 37.000,00 7.400,00
Outros (diversos 15% total) 1 6.979,47 1.395,89
Outros órgãos = 100% sobre total RFB 53.509,27 10.701,85
TOTAL 107.018,54 21.403,71

Valor Unitário    
     R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20 %

INFORMÁTICA - PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde.

Microcomputadores 33 3.500,00 115.500,00 23.100,00
Impressora Laser 3 2.000,00 6.000,00 1.200,00
Leitor óptico de barras 2 462,27 924,54 184,91
Scanner de mesa 3 1.445,90 4.337,70 867,54
Rede local de computadores 1 37.000,00 37.000,00 7.400,00
Outros (diversos 15% total) 24.564,34 4.912,87
TOTAL 188.326,58 37.665,32

Valor Unitário    
     R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20 %
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SISTEMAS INFORMATIZADOS - PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde.

Sistema Informatizado monitoramento e de vigilância eletrônica 1 130.000,00 130.000,00 26.000,00
1 15.000,00 15.000,00 3.000,00

Outros (diversos, acessórios, montagem, etc, 15%) 1 21.750,00 3.262,50

Valor Unitário    
     R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20 %

Sistema Informatizado de controle de acesso de pessoas e veículos, 
movimentação de cargas e estocagem de mercadorias

ORÇAMENTO CONSOLIDADO - Inicial
Descrição

EQUIPAMENTOS 10.479.826,31 1.047.982,63
OBRAS 22.074.653,92 1.103.732,70
MOBILIÁRIO RFB 63.118,07 6.311,81
MOBILIÁRIO PERMISSIONÁRIA E OUTROS ÓRGÃOS 134.658,73 13.465,87
INFORMÁTICA - RFB 107.018,54 21.403,71
INFORMÁTICA - PERMISSIONÁRIA E OUTROS ÓRGÃOS 188.326,58 37.665,32
SISTEMAS INFORMATIZADOS - PERMISSIONÁRIA 145.000,00 29.000,00VEÍCULOS - PERMISSIONÁRIA 140.980,00 12.396,00
OUTROS SISTEMAS - PERMISSIONÁRIA 100.000,00 10.000,00
TOTAL 33.433.582,15 2.281.958,03

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 

OUTROS SISTEMAS - PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde.

Sistema de prevenção contra incêndio 1 70.000,00 70.000,00 7.000,00
Sistema de Segurança e Medicina do Trabalho 1 30.000,00 30.000,00 3.000,00
TOTAL 100.000,00 10.000,00

Valor Unitário    
     R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 10 %

VEÍCULOS - PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde.

Veículos de Serviço (carro popular) 2 30.990,00 61.980,00 12.396,00
Ambulância 1 79.000,00 79.000,00 15.800,00

Valor Unitário    
     R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20 %
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

ORÇAMENTO – ACRÉSCIMO 6º ANO
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OBRAS
Descrição Qtde. inicial Qtde. ano 6 a 10

Armazem (área para : carga geral, verificação física, guarda de amostras, gu 5.108                   5.725                616 1.587,40 978.251,02 48.912,55
Pátio (incluindo área de estacionamento) (m²) 26.508                 33.931             7.423 300,00 2.227.031,63 111.351,58
Área refrigerada para conferência/verificação (m²) 70                        70                     - 800,00 0,00 0,00
Iluminação de pátio, com posteamento de quatro refletores a cada 1000 m² 27 34                    7 3.700,00 25.900,00 1.295,00
Área administrativa - escritórios 735                      807                  72 1.477,50 105.789,00 5.289,45
Cercamento (m) 1.800                   1.800                     - 120,00 0,00 0,00
Outras despesas com obras (diversos, estimados em 25%) 834.242,91 41.712,15
Projeto básico, executivo e licenças (estimado em 6% do valor da obra) 250.272,87 12.513,64
TOTAL 4.421.487,44 221.074,37

Qtde. 
acrescida

Índice/preço 
por m2 ou ml

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual  5%

EQUIPAMENTOS
Descrição Qtde. inicial Qtde. ano 6 a 10

Scanner 1 1 0 8.000.000,00 0,00 0,00
Balança rodoviária 1 1 0 150.000,00 0,00 0,00
Guindaste 60t 1 1 0 800.000,00 0,00 0,00
Guindauto 30t 1 2 1 150.400,00 150.400,00 15.040,00
Empilhadeira 2,5 t 2 2 0 98.350,00 0,00 0,00
Empilhadeira elétrica 1,5 t 2 2 0 35.800,00 0,00 0,00
Paleteiras hidráulicas 2 2 0 4.322,50 0,00 0,00
Tomada Trifásica 4 4 0 250,00 0,00 0,00
Balança para pesagem de volumes 2500 kg 2 2 0 5.017,85 0,00 0,00
Balanças de precisão peq.quantidades 50 kg 2 2 0 1.781,94 0,00 0,00
Grupo-Gerador 500 kva 1 1 0 114.135,00 0,00 0,00
Transformador - Classe 15 Kv / 500 kVA 1 1 0 18.000,00 0,00 0,00
Cancela com acionamento eletrônico 1 1 0 3.035,25 0,00 0,00
Outros (diversos, estimados em 15% total) 22.560,00 2.256,00
TOTAL 172.960,00 17.296,00

Qtde. Valor Unitário   Valor Total         Depreciação 

MOBILIÁRIO RFB E OUTROS ÓRGÃOS
Descrição Qtde. inicial Qtde. ano 6 a 10Armário de Aço 3 3 0 352,00 0,00 0,00

Mesa (Estação de Trabalho) 4 5 1 360,90 360,90 36,09
Mesa de Reunião 1 1 0 785,00 0,00 0,00
Cadeiras 8 10 2 161,40 322,80 32,28
Poltronas 3 3 0 259,90 0,00 0,00
Estantes 2 2 0 546,99 0,00 0,00
Gaveteiros 4 5 1 499,90 499,90 49,99
Fogão 1 1 0 357,11 0,00 0,00
Forno de Microondas 1 1 0 381,29 0,00 0,00
Cafeteira 1 1 0 54,90 0,00 0,00
Geladeira 1 1 0 1.299,00 0,00 0,00
Bebedouro de água (01 para cada 10 funcionários) 1 1 0 54,90 0,00 0,00
BTUs instalado (Condicionadores de ar) (x1.000) 185 185 0 80,00 0,00 0,00
Aparelho Telefônico 4 5 1 79,00 79,00 7,90
Aparelho Telefônico com fax 1 1 0 400,00 0,00 0,00
Fotocopiadora 1 1 0 819,90 0,00 0,00
Outros (diversos 15% total) 189,39 18,94
Outros órgãos = 100% sobre total RFB 1.451,99 145,20
TOTAL 2.903,98 290,40

Qtde. Valor Unitário   Valor Total         Depreciação 
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INFORMÁTICA - RFB 
Descrição Qtde. inicial Qtde. ano 6 a 10

Microcomputadores 4 5 1 1.590,00 1.590,00 318,00
Impressora Laser 2 2 0 819,90 0,00 0,00
Leitor óptico de barras 2 2 0 700,00 0,00 0,00
Scanner de mesa 2 2 0 65,00 0,00 0,00
Rede local de computadores 1 1 0 37.000,00 0,00 0,00
Outros (diversos 15% total) 238,50 47,70
Outros órgãos = 100% sobre total RFB 1.828,50 365,70
TOTAL 3.657,00 731,40

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário   
      R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20 %

INFORMÁTICA - PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde. inicial Qtde. ano 6 a 10

Microcomputadores 33 36 3 3.500,00 10.500,00 2.100,00
Impressora Laser 3 4 1 2.000,00 2.000,00 400,00
Leitor óptico de barras 2 2 0 462,27 0,00 0,00
Scanner de mesa 3 4 1 1.445,90 1.445,90 289,18
Rede local de computadores 1 1 0 37.000,00 0,00 0,00
Outros (diversos 15% total) 2.091,89 418,38
TOTAL 5 16.037,79 3.207,56

Qtde. Valor Unitário   Valor Total         Depreciação 

SISTEMAS INFORMATIZADOS - PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde. inicial Qtde. ano 6 a 10

Sistema Informatizado monitoramento e de vigilância eletrônica 1 1 0 130.000,00 0,00 0,00
1 1 0 15.000,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário   
      R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20 %

Sistema Informatizado de controle de acesso de pessoas e veículos, 
movimentação de cargas e estocagem de mercadorias

VEÍCULOS - PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde. inicial Qtde. ano 6 a 10

Veículos de Serviço (carro popular) 2 2 0 30.990,00 0,00 0,00
Ambulância 1 1 0 79.000,00 0,00 0,00

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário   
      R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20 %

MOBILIÁRIO PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde. inicial Qtde. ano 6 a 10

Armário de Aço 17 18 1 352,00 352,00 35,20
Mesa (Estação de Trabalho) 33 36 3 360,90 1.082,70 108,27
Mesa de Reunião 7 7 0 785,00 0,00 0,00
Cadeiras 50 54 4 161,40 645,60 64,56
Poltronas 4 5 1 259,90 259,90 25,99
Estantes 17 18 1 546,99 546,99 54,70
Gaveteiros 33 36 3 499,90 1.499,70 149,97
Fogão 1 1 0 357,11 0,00 0,00
Forno de Microondas 1 1 0 381,29 0,00 0,00
Cafeteira 1 1 0 54,90 0,00 0,00
Bebedouro de água (01 para cada 10 funcionários) 6 7 1 1.299,00 1.299,00 129,90
Geladeira 2 2 0 565,36 0,00 0,00
BTUs instalado (Condicionadores de ar) (x1.000) 535,2 606,8 71,6 80,00 5.728,00 572,80
Aparelho Telefônico 33 36 3 79,00 237,00 23,70
Aparelho Telefônico com fax 3 4 1 400,00 400,00 40,00
Fotocopiadora 3 4 1 819,90 819,90 81,99
Outros (diversos 15% total) 1.930,62 193,06
TOTAL 90,6 14.801,41 1.480,14

Qtde. Valor Unitário   Valor Total         Depreciação 
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OUTROS SISTEMAS - PERMISSIONÁRIA
Descrição Qtde. inicial Qtde. ano 6 a 10

Sistema de prevenção contra incêndio 1 1 0 70.000,00 0,00 0,00
Sistema de Segurança e Medicina do Trabalho 1 1 0 30.000,00 0,00 0,00
TOTAL 0,00 0,00

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário   
      R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 10 %

ORÇAMENTO CONSOLIDADO - Acréscimo 5º ano
DescriçãoEQUIPAMENTOS 172.960,00 17.296,00

OBRAS 4.421.487,44 221.074,37
MOBILIÁRIO RFB E OUTROS ÓRGÃOS 2.903,98 290,40
MOBILIÁRIO PERMISSIONÁRIA 14.801,41 1.480,14
INFORMÁTICA - RFB E OUTROS ÓRGÃOS 3.657,00 731,40
INFORMÁTICA - PERMISSIONÁRIA 16.037,79 3.207,56
SISTEMAS INFORMATIZADOS - PERMISSIONÁRIA 0,00 0,00VEÍCULOS - PERMISSIONÁRIA 0,00 0,00
OUTROS SISTEMAS - PERMISSIONÁRIA 0,00 0,00
TOTAL 4.631.847,61 244.079,87

Valor Total         Depreciação 
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ACRÉSCIMO 10º ANO
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OBRAS
Descrição

Armazem (área para : carga geral, verificação física, guarda de amos                 5.725           7.239             1.515 1.587,40 2.404.454,39 160.296,96
Pátio (incluindo área de estacionamento) (m²)               33.931         42.250             8.319 300,00 2.495.668,70 166.377,91
Área refrigerada para conferência/verificação (m²)                      70                70                     - 800,00 0,00 0,00
Iluminação de pátio, com posteamento de quatro refletores a cada 1 34 42                    8 3.700,00 29.600,00 1.480,00
Área administrativa - escritórios                    807              886                  79 1.477,50 116.427,00 7.761,80
Cercamento (m)                 1.800           1.800                     - 120,00 0,00 0,00
Outras despesas com obras (diversos, estimados em 25%)                         -                  1 1.261.537,52 84.102,50
Projeto básico, executivo e licenças (estimado em 6% do valor da obr                         -                  1 378.461,26 25.230,75
TOTAL 6.686.148,87 445.249,92

Qtde. ano 6 a 
10

Qtde. ano 
11 a 25

Qtde. 
acrescida

Índice/preço 
por m2 ou ml

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 6,67%*

MOBILIÁRIO RFB E OUTROS ÓRGÃOS
Descrição

Armário de Aço 3 4 1 352,00 352,00 35,20
Mesa (Estação de Trabalho) 5 7 2 360,90 721,80 72,18
Mesa de Reunião 1 1 0 785,00 0,00 0,00
Cadeiras 10 14 4 161,40 645,60 64,56
Poltronas 3 3 0 259,90 0,00 0,00
Estantes 2 2 0 546,99 0,00 0,00
Gaveteiros 5 7 2 499,90 999,80 99,98
Fogão 1 1 0 357,11 0,00 0,00
Forno de Microondas 1 1 0 500,00 0,00 0,00
Cafeteira 1 1 0 54,90 0,00 0,00
Bebedouro de água (01 para cada 10 funcionários) 1 1 0 300,00 0,00 0,00
Geladeira 1 1 0 1.299,00 0,00 0,00
BTUs instalado (Condicionadores de ar) (x1.000) 185 185 0 80,00 0,00 0,00
Aparelho Telefônico 5 7 2 79,00 158,00 15,80
Aparelho Telefônico com fax 1 1 0 400,00 0,00 0,00
Fotocopiadora 1 1 0 819,90 0,00 0,00
Outros (diversos 15% total) 431,58 43,16
Outros órgãos = 100% sobre total RFB 3.308,78 330,88
TOTAL 6.617,56 661,76

Qtde. ano 6 a 
10

Qtde. ano 
11 a 25

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário  
       R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 10%
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EQUIPAMENTOS
Descrição

Scanner 1 1 0 8.000.000,00 0,00 0,00
Balança rodoviária 1 1 0 150.000,00 0,00 0,00
Guindaste 60t 1 1 0 800.000,00 0,00 0,00
Guindauto 30t 2 2 0 150.400,00 0,00 0,00
Empilhadeira 2,5 t 2 2 0 98.350,00 0,00 0,00
Empilhadeira elétrica 1,5 t 2 2 0 35.800,00 0,00 0,00
Paleteiras hidráulicas 2 2 0 4.322,50 0,00 0,00
Tomada Trifásica 4 12 8 250,00 2.000,00 200,00
Balança para pesagem de volumes 2500 kg 2 2 0 5.017,85 0,00 0,00
Balanças de precisão peq.quantidades 50 kg 2 2 0 1.781,94 0,00 0,00
Grupo-Gerador 500 kva 1 1 0 114.135,00 0,00 0,00
Transformador - Classe 15 Kv / 300 kVA 1 1 0 18.000,00 0,00 0,00
Cancela com acionamento eletrônico 1 2 1 3.035,25 3.035,25 303,53
Outros (diversos, estimados em 15% total) 755,29 75,53
TOTAL 5.790,54 579,05

Qtde. ano 6 a 
10

Qtde. ano 
11 a 25

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário  
       R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 10%

MOBILIÁRIO PERMISSIONÁRIA
Descrição

Armário de Aço 18 21 3 352,00 1.056,00 105,60
Mesa (Estação de Trabalho) 36 41 5 360,90 1.804,50 180,45
Mesa de Reunião 7 8 1 785,00 785,00 78,50
Cadeiras 54 62 8 161,40 1.291,20 129,12
Poltronas 5 5 0 259,90 0,00 0,00
Estantes 18 21 3 546,99 1.640,97 164,10
Gaveteiros 36 41 5 499,90 2.499,50 249,95
Fogão 1 1 0 357,11 0,00 0,00
Forno de Microondas 1 1 0 381,29 0,00 0,00
Cafeteira 1 1 0 54,90 0,00 0,00
Bebedouro de água 7 8 1 1.299,00 1.299,00 129,90
Geladeira 2 2 0 565,36 0,00 0,00
BTUs instalado (Condicionadores de ar) (x1.000) 606,8 685,6 79 80,00 6.304,00 630,40
Aparelho Telefônico 36 41 5 79,00 395,00 39,50
Aparelho Telefônico com fax 4 4 0 400,00 0,00 0,00
Fotocopiadora 4 4 0 819,90 0,00 0,00
Outros (diversos 15% total) 2.561,28 256,13
TOTAL 109,8 19.636,45 1.963,64

Qtde. ano 6 a 
10

Qtde. ano 
11 a 25

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário  
       R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 10%

INFORMÁTICA - RFB E OUTROS ÓRGÃOS
Descrição

Microcomputadores 5 7 2 1.590,00 3.180,00 636,00
Impressora Laser 2 2 0 819,90 0,00 0,00
Leitor óptico de barras 2 2 0 700,00 0,00 0,00
Scanner de mesa 2 2 0 65,00 0,00 0,00
Rede local de computadores 1 1 0 37.000,00 0,00 0,00
Outros (diversos 15% total) 477,00 95,40
Outros órgãos = 100% sobre total RFB 3.657,00 731,40
TOTAL 7.314,00 1.462,80

Qtde. ano 6 a 
10

Qtde. ano 
11 a 25

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário  
       R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20%
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INFORMÁTICA - PERMISSIONÁRIA
Descrição

Microcomputadores 36 41 5 3.500,00 17.500,00 3.500,00
Impressora Laser 4 4 0 2.000,00 0,00 0,00
Leitor óptico de barras 2 2 0 462,27 0,00 0,00
Scanner de mesa 4 4 0 1.445,90 0,00 0,00
Rede local de computadores 1 1 0 37.000,00 0,00 0,00
Outros (diversos 15% total) 2.625,00 525,00
TOTAL 5 20.125,00 4.025,00

Qtde. ano 6 a 
10

Qtde. ano 
11 a 25

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário  
       R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20%

SISTEMAS INFORMATIZADOS - PERMISSIONÁRIA
Descrição

Sistema Informatizado monitoramento e de vigilância eletrônica 1 1 0 130.000,00 0,00 0,00
1 1

0
15.000,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00

Qtde. ano 6 a 
10

Qtde. ano 
11 a 25

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário  
       R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20%

Sistema Informatizado de controle de acesso de pessoas e veículos, 
movimentação de cargas e estocagem de mercadorias

VEÍCULOS - PERMISSIONÁRIA
Descrição

Veículos de Serviço (carro popular) 2 3 1 30.990,00 30.990,00 6.198,00
Ambulância 1 2 1 79.000,00 79.000,00 15.800,00

Qtde. ano 6 a 
10

Qtde. ano 
11 a 25

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário  
       R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 20%

OUTROS SISTEMAS - PERMISSIONÁRIA
Descrição

Sistema de prevenção contra incêndio 1 1 0 70.000,00 0,00 0,00
Sistema de Segurança e Medicina do Trabalho 1 1 0 30.000,00 0,00 0,00
TOTAL 0,00 0,00

Qtde. ano 6 a 
10

Qtde. ano 
11 a 25

Qtde. 
acrescida

Valor Unitário  
       R$   

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 10%

ORÇAMENTO CONSOLIDADO - Acréscimo 10º ano
Descrição

EQUIPAMENTOS 5.790,54 579,05
OBRAS 6.686.148,87 445.249,92
MOBILIÁRIO RFB E OUTROS ÓRGÃOS 6.617,56 661,76
MOBILIÁRIO PERMISSIONÁRIA 19.636,45 1.963,64
INFORMÁTICA - RFB  E OUTROS ÓRGÃOS 7.314,00 1.462,80
INFORMÁTICA - PERMISSIONÁRIA 20.125,00 4.025,00
SISTEMAS INFORMATIZADOS - PERMISSIONÁRIA 0,00 0,00
VEÍCULOS - PERMISSIONÁRIA 109.990,00 6.198,00
OUTROS SISTEMAS - PERMISSIONÁRIA 0,00 0,00
TOTAL 6.855.622,41 460.140,18

Valor Total         
R$   

Depreciação 
anual 
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

ANEXO VI – CUSTOS E DESPESAS ANUAIS DO PORTO SECO

Aqui não faremos muito esforço na distinção entre custo operacional e despesas

administrativas, uma vez que tomaremos apenas seu somatório, sem tratamento específico de

uma ou outra na apuração do Demonstrativo de Resultado do Exercício – DRE, constante do

anexo seguinte. 

Elencamos assim como custo operacional a despesa de pessoal da área comercial e

operacional e seus encargos sociais e trabalhistas; o consumo de combustível dos

equipamentos de movimentação de cargas e seus custos de manutenção e suprimento; e o

seguro sobre as cargas movimentadas.

Como despesa administrativa consideramos a folha de pessoal e seus encargos sociais e

trabalhistas da área administrativa/financeira (gerência geral, financeiro, recursos humanos,

auxiliar de informática e serviços auxiliares); o consumo de energia elétrica; IPTU; telefonia;

seguro predial; água (potável e serviço); vigilância terceirizada; material de expediente; limpeza

e conservação; consultoria contábil, jurídica e auditoria; comunicação, publicidade e festivas; e

manutenção predial.

A apuração dos dados encontra-se registrada em planilha eletrônica, parte constante

deste estudo. Os custos e despesas referentes ao primeiro ano e primeiro semestre do

segundo são nulos, dada a inexistência de atividade operacional, uma vez ser este o período

de construção da instalação, exceto para as despesas de consultoria, que existem desde seu

início. Os custos do segundo ano são metade daquele previsto para o período do 3º ao 5º ano.

QUADRO DE PESSOAL

Como o dimensionamento das despesas administrativas e custos operacionais está

bastante fundado no quadro de pessoal da empresa, destacaremos abaixo a síntese de sua

constituição, quantificação e remuneração. A titularidade dos cargos se deu apenas de forma

didática, buscando facilitar a identificação da atividade profissional, sua demanda e

remuneração.

O quadro de atribuições, para efeito deste estudo, foi assim dividido nas áreas básicas de

uma administração empresarial de médio porte: Administrativo-Financeira, Comercial e
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Operacional. A área administrativo-financeira  compreendendo a Gerência-Geral  e os setores

financeiro, de recursos humanos, de informática e de serviços auxiliares.

Pelo porte, complexidade e preponderância de suas atividades, a chefia das áreas

Operacional, Comercial e do setor financeiro seriam exercidas por Gerentes, de imprescindível

formação técnica e experiência profissional, subordinados apenas ao Gerente-Geral e à frente

de responsabilidades vitais ao sucesso empresarial. A atividade executiva de cada uma destas

gerências estaria a cargo dos ‘Auxiliares Administrativos’, com formação escolar de segundo

grau e pouca especialidade ou experiência profissional, com atividade na área administrativa e

qualidade profissional intermediária, um pouco acima do básico. Sobressalta-se o quantitativo

de tais profissionais estimados para a área comercial, devido à urgência no faturamento dos

serviços prestados, imprescindíveis à liberação de cada carga, sempre à espera dos

transportadores e dos consignatários. 

A atividade de secretariado encontra-se alocada na Gerência-Geral, Operacional e

Comercial. No primeiro, uma secretária de remuneração diferenciada, pela qualidade que se

deve requerer desta pela responsabilidade e agenda de sua gerência.

A atividade braçal do depósito e pátio seria exercida por ‘Ajudantes’, com remuneração

básica da lei. No depósito, estariam envolvidos na desunitização manual de cargas não

paletizadas para armazenamento, na remoção manual de mercadorias, na abertura de

embalagens para a conferência aduaneira e na execução de todas aquelas outras atividades

meramente braçais destas áreas. No pátio, estariam envolvidos no mesmo tipo de atividade

braçal e de pouca complexidade, carregamento e descarregamento de caminhões, transbordo

de cargas, a forração de cargas abertas, a rotulagem e etiquetagem de mercadorias, e outros

serviços gerais do tipo.

A supervisão dos ajudantes estaria a cargo dos ‘Encarregados’ de pátio e depósito, que

em gerências menores estariam responsáveis pela coordenação e acompanhamento de

atividades específicas, de médio porte, como a organização de pátio ou depósito, o

descarregamento/carregamento  de  caminhões, o ordenamento da entrega de cargas, o

monitoramento de cargas refrigeradas ou especiais, a guarda de mercadorias (fiel), etc, numa

atividade mais intelectual que braçal, num nível de gerência intermediário, com formação

escolar de segundo grau e um pouco de experiência profissional.

Já a supervisão dos encarregados e das atividades gerais de pátio e depósito estaria a

cargo dos ‘Supervisores’, que numa gerência maior estariam subordinados apenas ao Gerente

Operacional. Demanda certa experiência de mercado e qualidade profissional.

‘Operadores’  de Guindastes e  Guindautos, empilhadeiras  de 2,5 toneladas e de  1,5

tonelada, são profissionais de nível médio, responsáveis pela operação dos equipamentos de

movimentação de cargas. Requer formação básica e certa experiência profissional.
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Dimensionamos dois funcionários para cada equipamento, considerando uma operação diária

de 10 horas/úteis, sete dias na semana.

Os ‘Operadores’ de balança e gate seriam os funcionários responsáveis por tais áreas,

de pouca especialidade, mas de considerável responsabilidade, em atividade administrativa um

pouco intelectual e menos braçal.

Os ‘Conferentes’ seriam aqueles funcionários encarregados pelo controle de mercadoria,

por ocasião da desunitização para armazenamento, conferência aduaneira, inspeção por

órgãos anuentes ou carregamento em veículo para entrega, atividades com contínuo

acompanhamento ou supervisão e relativa responsabilidade.

Os ‘Técnicos Especializados’  seriam aquela gama de profissionais de nível básico e

médio necessários à manutenção da instalação e serviços técnicos da área meio, como

eletricistas, mecânicos, técnicos em refrigeração, soldadores, etc.

 

ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS SOBRE A FOLHA DE PE SSOAL

A seguir destacamos tabela com o montante percentual aplicado sobre a folha de salário

para cômputo dos encargos sociais e trabalhistas.

SITUAÇÃO - EMPRESA NÃO OPTANTE PELO SIMPLES - CÁLCU LO SOBRE UM SALÁRIO DE MENSALISTA

Encargos Sociais e Trabalhistas (%) (%)

Encargos Trabalhistas

13º Salário 8,33 %

Férias 11,11 %

Encargos Sociais

INSS 20,00 %

SAT até 3,00 %

Salário Educação 2,50 %

INCRA/SEST/SEBRAE/SENAT 3,30 %

FGTS 8,00 %

FGTS/Provisão de Multa para Rescisão 4,00 %

Total Previdenciário 40,80 %

Previdenciário s/13º e Férias 7,93 %

SOMA BÁSICO 68,17 %

 

1. CUSTOS OPERACIONAIS
 1.1 CONSUMO DE COMBUSTÍVEL NA MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Conforme parâmetros do dimensionamento dos equipamentos constante do ANEXO IV,

destacamos  tabela  da  capacidade  produtiva  e  consumo  dos  equipamentos  previstos  na

operação da instalação. Foi considerada a movimentação de 20% da carga que passará pelo

futuro Porto Seco.

CONSUMO POR EQUIPAMENTO

CUSTO COMBUSTÍVEL CARGA/CAM 18 T

  

CUSTO ANUAL DE COMBUSTÍVEL

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

EQUIPAMENTO Guindaste 50 toneladas Guindauto 30 toneladas Empilhadeira 2,5 toneladas Empilhadeira 1,5 tonelada
PRODUÇÃO POR HORA/TRABALHO  2 unid. carga/hora 2 unid. carga/hora 2 movimentações/hora 20 movimentações/hora
Consumo comb./energia elétrica 10 litros de diesel/hora 8 litros de diesel/hora 2 kg de GLP/hora 3 Kw
Custo unitário combustível R$4,00 por litro R$4,00 por litro R$5,00 por kg R$0,61 Khw
Custo (R$/hora) por equipamento R$40,00 R$64,00 R$20,00 R$3,65

EQUIPAMENTO Carga (Pátio) Carga (depósito) Mov por equip. Hora/trab por equip. Custo (R$/h) por equip. Custo (R$/Carga 18t) por equip.
DISTRIBUIÇÃO CARGA 0,1 0,1

Guindaste 50 ton 1 2 0,300 0,150 R$40,00 6,00
Guindauto 30 ton 1 2 0,300 0,150 R$64,00 9,60
Empilhadeira 2,5 ton 1 2 0,300 0,150 R$20,00 3,00
Empilhadeira 1,5 ton 0 30 3,000 0,150 R$3,65 0,55
TOTAL POR CARGA/CAM 18 T R$19,15

ANO CARGA/CAM 18 T CUSTO COMBUSTÍVEL/CARGA 18T CUSTO ANUAL (R$)
1                                                                           - R$19,15                                        - 
2                                                                   2.320 R$19,15                         44.421,91 
3                                                                   4.830 R$19,15                         92.486,42 
4                                                                   5.028 R$19,15                         96.278,36 
5                                                                   5.234 R$19,15                       100.225,77 
6                                                                   5.449 R$19,15                       104.335,03 
7                                                                   5.672 R$19,15                       108.612,76 
8                                                                   5.905 R$19,15                       113.065,89 
9                                                                   6.147 R$19,15                       117.701,59 

10                                                                   6.399 R$19,15                       122.527,35 
11                                                                   6.661 R$19,15                       127.550,98 
12                                                                   6.935 R$19,15                       132.780,57 
13                                                                   7.219 R$19,15                       138.224,57 
14                                                                   7.515 R$19,15                       143.891,78 
15                                                                   7.823 R$19,15                       149.791,34 
16                                                                   8.144 R$19,15                       155.932,78 
17                                                                   8.478 R$19,15                       162.326,03 
18                                                                   8.825 R$19,15                       168.981,40 
19                                                                   9.187 R$19,15                       175.909,63 
20                                                                   9.564 R$19,15                       183.121,93 
21                                                                   9.956 R$19,15                       190.629,93 
22                                                                 10.364 R$19,15                       198.445,75 
23                                                                 10.469 R$19,15                       200.451,54 
24                                                                 10.469 R$19,15                       200.451,54 
25                                                                 10.469 R$19,15                       200.451,54 
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

1.2 MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS E SUPRIMENTOS
A manutenção é preventiva e corretiva e o suprimento envolve todo o consumo e

reposição contínua de partes e peças por desgastes em uso por prazo bem inferior à vida útil

do equipamento, a exemplo dos pneus, lubrificantes, fluídos hidráulicos, filtros, correias,

rolamentos, etc. Existem várias variáveis envolvidas neste custo, como a devida realização da

manutenção preventiva, o uso adequado do equipamento em relação a seus limites de

esforços, o nível de maresia do local de trabalho, a perícia e zelo do operador, a vida útil do

equipamento, etc.

Os custos levantados por consulta informal variam de situação a situação, o que nos

motivou adotar um custo global de manutenção e suprimento uniforme para toda a vida útil do

equipamento, baseado em seu valor de aquisição, o que se mostra mais adequado pela

situação destacada.

Estimamos em 10% do valor do equipamento seu custo anual de manutenção e

suprimento, (conforme dimensionamento constante do ANEXO IV) e valores médios levantados

em campo.    

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

ANO Valor total dos equipamentos Valor da manutenção anual 
               1                                         1.218.700                                                               - 
               2                                         1.218.700                                                     60.935 
               3                                         1.218.700                                                   121.870 
               4                                         1.218.700                                                   121.870 
               5                                         1.218.700                                                   121.870 
               6                                         1.369.100                                                   136.910 
               7                                         1.369.100                                                   136.910 
               8                                         1.369.100                                                   136.910 
               9                                         1.369.100                                                   136.910 
             10                                         1.369.100                                                   136.910 
             11                                         1.369.100                                                   136.910 
             12                                         1.369.100                                                   136.910 
             13                                         1.369.100                                                   136.910 
             14                                         1.369.100                                                   136.910 
             15                                         1.369.100                                                   136.910 
             16                                         1.369.100                                                   136.910 
             17                                         1.369.100                                                   136.910 
             18                                         1.369.100                                                   136.910 
             19                                         1.369.100                                                   136.910 
             20                                         1.369.100                                                   136.910 
             21                                         1.369.100                                                   136.910 
             22                                         1.369.100                                                   136.910 
             23                                         1.369.100                                                   136.910 
             24                                         1.369.100                                                   136.910 
             25                                         1.369.100                                                   136.910 
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

1.3 – SALÁRIO DO OPERACIONAL, ADMINISTRATIVO E COME RCIAL

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

Custo Mão de Obra Ano 1 5

Área de Trabalho/Função Total Mensal Salário Anual 

ÁREA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA
Gerente Geral  R$    12.000,00  R$    20.950,40 1 1  R$      20.950,40  R$       251.404,80 
Secretária Executiva  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Gerente Financeiro  R$      8.000,00  R$    14.223,60 1 1  R$      14.223,60  R$       170.683,20 
Supervidor de Controladoria  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Analista Fiscal  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Analista de Controladoria  R$      5.000,00  R$      9.178,50 2 2  R$      18.357,00  R$       220.284,00 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 4 4  R$      10.075,87  R$       120.910,46 
Coordenador de RH  R$      7.000,00  R$    12.541,90 1 1  R$      12.541,90  R$       150.502,80 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 1 1  R$        2.518,97  R$         30.227,62 
Supervisor de TI  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Motorista  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
QUADRO DA ÁREA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA 15 15  R$    119.649,68  R$    1.435.796,11 

ÁREA COMERCIAL
Gerente Comercial  R$      8.000,00  R$    14.223,60 1 1  R$      14.223,60  R$       170.683,20 
Secretária  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 1 1  R$        2.518,97  R$         30.227,62 
QUADRO DA ÁREA COMERCIAL 3 3  R$      21.010,50  R$       252.126,05 

ÁREA OPERACIONAL
Gerente Operacional  R$    10.000,00  R$    17.587,00 1 1  R$      17.587,00  R$       211.044,00 
Secretária  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 2 2  R$        5.037,94  R$         60.455,23 
Surpervisor de pátio e depósito  R$      4.000,00  R$      7.496,80 1 1  R$        7.496,80  R$         89.961,60 
Encarregado de depóstio  R$      3.200,00  R$      6.151,44 1 1  R$        6.151,44  R$         73.817,28 
Ajudante de depósito  R$      1.040,00  R$      2.518,97 4 4  R$      10.075,87  R$       120.910,46 
Operador Empilhadeira Elétrica  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Encarregado de pátio  R$      3.200,00  R$      6.151,44 1 1  R$        6.151,44  R$         73.817,28 
Ajudante de pátio  R$      1.040,00  R$      2.518,97 11 11  R$      27.708,65  R$       332.503,78 
Operador de Guindaste  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Operador Empilhadeira Grande  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Operador Empilhadeira Pequena  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador de gate  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador de balança  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Conferente  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Técnicos especializados  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
QUADRO DA ÁREA OPERACIONAL 46 46  R$    186.907,54  R$    2.242.890,43 
QUADRO DA ÁREA COMERCIAL/OPERACIONAL 49 49  R$    207.918,04  R$    2.495.016,48 

QUADRO TOTAL DA CONCESSIONÁRIA (sem terceirização) 64 64  R$    3.930.812,59 

Salário 
Referência 

Salário,  
encargos e 

benefícios*¹ 
Qu
ant.

Qu
ant.

57 / 130

Documento de 130 pagina(s) assinado digitalmente. Pode ser consultado pelo codigo de localizacao
AP13.1119.14309.2680 no endereco http://sadd.receita.fazenda.gov.br/sadd-internet/pages/validadocumento.xhtml

consulte a pagina de autenticacao no final deste documento.



ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

Custo Mão de Obra Ano 10

Área de Trabalho/Função Total Mensal Salário Anual 

ÁREA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA
Gerente Geral  R$    12.000,00  R$    20.950,40 1  R$      20.950,40  R$       251.404,80 
Secretária Executiva  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Gerente Financeiro  R$      8.000,00  R$    14.223,60 1  R$      14.223,60  R$       170.683,20 
Supervidor de Controladoria  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Analista Fiscal  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Analista de Controladoria  R$      5.000,00  R$      9.178,50 2  R$      18.357,00  R$       220.284,00 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 5  R$      12.594,84  R$       151.138,08 
Coordenador de RH  R$      7.000,00  R$    12.541,90 1  R$      12.541,90  R$       150.502,80 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 1  R$        2.518,97  R$         30.227,62 
Supervisor de TI  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Motorista  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
QUADRO DA ÁREA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA 16  R$    122.168,64  R$    1.466.023,73 

ÁREA COMERCIAL
Gerente Comercial  R$      8.000,00  R$    14.223,60 1  R$      14.223,60  R$       170.683,20 
Secretária  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 1  R$        2.518,97  R$         30.227,62 
QUADRO DA ÁREA COMERCIAL 3  R$      21.010,50  R$       252.126,05 

ÁREA OPERACIONAL
Gerente Operacional  R$    10.000,00  R$    17.587,00 1  R$      17.587,00  R$       211.044,00 
Secretária  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 2  R$        5.037,94  R$         60.455,23 
Surpervisor de pátio e depósito  R$      4.000,00  R$      7.496,80 1  R$        7.496,80  R$         89.961,60 
Encarregado de depóstio  R$      3.200,00  R$      6.151,44 1  R$        6.151,44  R$         73.817,28 
Ajudante de depósito  R$      1.040,00  R$      2.518,97 5  R$      12.594,84  R$       151.138,08 
Operador Empilhadeira Elétrica  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Encarregado de pátio  R$      3.200,00  R$      6.151,44 1  R$        6.151,44  R$         73.817,28 
Ajudante de pátio  R$      1.040,00  R$      2.518,97 13  R$      32.746,58  R$       392.959,01 
Operador de Guindaste  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Operador Empilhadeira Grande  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador Empilhadeira Pequena  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador de gate  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador de balança  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Conferente  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Técnicos especializados  R$      2.080,00  R$      4.267,94 5  R$      21.339,68  R$       256.076,16 
QUADRO DA ÁREA OPERACIONAL 52  R$    207.268,25  R$    2.487.218,98 
QUADRO DA ÁREA COMERCIAL/OPERACIONAL 55  R$    228.278,75  R$    2.739.345,02 

QUADRO TOTAL DA CONCESSIONÁRIA (sem terceirização) 71  R$    4.205.368,75 

Salário 
Referência 

Salário,  
encargos e 

benefícios*¹ 
Qu
ant.
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

Custo Mão de Obra Ano 15

Área de Trabalho/Função Total Mensal Salário Anual 

ÁREA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA
Gerente Geral  R$    12.000,00  R$    20.950,40 1  R$      20.950,40  R$       251.404,80 
Secretária Executiva  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Gerente Financeiro  R$      8.000,00  R$    14.223,60 1  R$      14.223,60  R$       170.683,20 
Supervidor de Controladoria  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Analista Fiscal  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Analista de Controladoria  R$      5.000,00  R$      9.178,50 3  R$      27.535,50  R$       330.426,00 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 6  R$      15.113,81  R$       181.365,70 
Coordenador de RH  R$      7.000,00  R$    12.541,90 1  R$      12.541,90  R$       150.502,80 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 1  R$        2.518,97  R$         30.227,62 
Supervisor de TI  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Motorista  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
QUADRO DA ÁREA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA 18  R$    133.866,11  R$    1.606.393,34 

ÁREA COMERCIAL
Gerente Comercial  R$      8.000,00  R$    14.223,60 1  R$      14.223,60  R$       170.683,20 
Secretária  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 2  R$        5.037,94  R$         60.455,23 
QUADRO DA ÁREA COMERCIAL 4  R$      23.529,47  R$       282.353,66 

ÁREA OPERACIONAL
Gerente Operacional  R$    10.000,00  R$    17.587,00 1  R$      17.587,00  R$       211.044,00 
Secretária  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 3  R$        7.556,90  R$         90.682,85 
Surpervisor de pátio e depósito  R$      4.000,00  R$      7.496,80 1  R$        7.496,80  R$         89.961,60 
Encarregado de depóstio  R$      3.200,00  R$      6.151,44 1  R$        6.151,44  R$         73.817,28 
Ajudante de depósito  R$      1.040,00  R$      2.518,97 6  R$      15.113,81  R$       181.365,70 
Operador Empilhadeira Elétrica  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Encarregado de pátio  R$      3.200,00  R$      6.151,44 1  R$        6.151,44  R$         73.817,28 
Ajudante de pátio  R$      1.040,00  R$      2.518,97 16  R$      40.303,49  R$       483.641,86 
Operador de Guindaste  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Operador Empilhadeira Grande  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador Empilhadeira Pequena  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador de gate  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador de balança  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Conferente  R$      2.080,00  R$      4.267,94 3  R$      12.803,81  R$       153.645,70 
Técnicos especializados  R$      2.080,00  R$      4.267,94 6  R$      25.607,62  R$       307.291,39 
QUADRO DA ÁREA OPERACIONAL 59  R$    228.398,96  R$    2.740.787,52 
QUADRO DA ÁREA COMERCIAL/OPERACIONAL 63  R$    251.928,43  R$    3.023.141,18 

QUADRO TOTAL DA CONCESSIONÁRIA (sem terceirização) 81  R$    4.629.534,53 

Salário 
Referência 

Salário,  
encargos e 

benefícios*¹ 
Qu
ant.
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

2. DESPESAS ADMINISTRATIVAS

2.1 ENERGIA ELÉTRICA (iluminação, refrigeração, tom adas reefer e outras cargas)

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

Custo Mão de Obra Ano 25

Área de Trabalho/Função Total Mensal Salário Anual 

ÁREA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA
Gerente Geral  R$    12.000,00  R$    20.950,40 1  R$      20.950,40  R$       251.404,80 
Secretária Executiva  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Gerente Financeiro  R$      8.000,00  R$    14.223,60 1  R$      14.223,60  R$       170.683,20 
Supervidor de Controladoria  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Analista Fiscal  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Analista de Controladoria  R$      5.000,00  R$      9.178,50 3  R$      27.535,50  R$       330.426,00 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 6  R$      15.113,81  R$       181.365,70 
Coordenador de RH  R$      7.000,00  R$    12.541,90 1  R$      12.541,90  R$       150.502,80 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 1  R$        2.518,97  R$         30.227,62 
Supervisor de TI  R$      5.000,00  R$      9.178,50 1  R$        9.178,50  R$       110.142,00 
Motorista  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
QUADRO DA ÁREA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA 18  R$    133.866,11  R$    1.606.393,34 

ÁREA COMERCIAL
Gerente Comercial  R$      8.000,00  R$    14.223,60 1  R$      14.223,60  R$       170.683,20 
Secretária  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 2  R$        5.037,94  R$         60.455,23 
QUADRO DA ÁREA COMERCIAL 4  R$      23.529,47  R$       282.353,66 

ÁREA OPERACIONAL
Gerente Operacional  R$    10.000,00  R$    17.587,00 1  R$      17.587,00  R$       211.044,00 
Secretária  R$      2.080,00  R$      4.267,94 1  R$        4.267,94  R$         51.215,23 
Auxiliar administrativo  R$      1.040,00  R$      2.518,97 3  R$        7.556,90  R$         90.682,85 
Surpervisor de pátio e depósito  R$      4.000,00  R$      7.496,80 1  R$        7.496,80  R$         89.961,60 
Encarregado de depóstio  R$      3.200,00  R$      6.151,44 1  R$        6.151,44  R$         73.817,28 
Ajudante de depósito  R$      1.040,00  R$      2.518,97 6  R$      15.113,81  R$       181.365,70 
Operador Empilhadeira Elétrica  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Encarregado de pátio  R$      3.200,00  R$      6.151,44 1  R$        6.151,44  R$         73.817,28 
Ajudante de pátio  R$      1.040,00  R$      2.518,97 16  R$      40.303,49  R$       483.641,86 
Operador de Guindaste  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Operador Empilhadeira Grande  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador Empilhadeira Pequena  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador de gate  R$      2.080,00  R$      4.267,94 4  R$      17.071,74  R$       204.860,93 
Operador de balança  R$      2.080,00  R$      4.267,94 2  R$        8.535,87  R$       102.430,46 
Conferente  R$      2.080,00  R$      4.267,94 3  R$      12.803,81  R$       153.645,70 
Técnicos especializados  R$      2.080,00  R$      4.267,94 6  R$      25.607,62  R$       307.291,39 
QUADRO DA ÁREA OPERACIONAL 59  R$    228.398,96  R$    2.740.787,52 
QUADRO DA ÁREA COMERCIAL/OPERACIONAL 63  R$    251.928,43  R$    3.023.141,18 

QUADRO TOTAL DA CONCESSIONÁRIA (sem terceirização) 81  R$    4.629.534,53 

Salário 
Referência 

Salário,  
encargos e 

benefícios*¹ 
Qu
ant.
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Inicialmente, estimaremos a carga instalada (potência elétrica em Kilowatts -1.000 w) na

instalação, adotando valores de referência média por unidade de metro quadrado, para a

iluminação e refrigeração, a maior parcela de consumo administrativo. Uma vez conhecido o

número de estações de trabalho da área de trabalho (ANEXO IV), calcularemos seu consumo

médio. E estimaremos uma margem de 5% do somatório anterior referente às pequenas

cargas e àquelas de uso eventual.  

O custo médio do Kwh (unidade de energia elétrica) é de R$ 0,61, conforme informado

pela atual permissionária.

2.1.1 ILUMINAÇÃO

Uma média estimada de carga instalada com iluminação num ambiente de trabalho é 15

w/m². Para a área de pátio, tomaremos uma potência instalada média de 0,5 w/m², necessária

apenas para iluminação superficial de ambientes sob vigilância, normalmente montada sob

postes de mais de 30 metros de altura e lâmpadas de vapor. E para o armazém, uma potência

de 5w/m², considerando o aproveitamento da iluminação natural, comum em tais estruturas. 

Abaixo montamos a tabela de consumo anual por área para os 3-5º, 6-10º e 11-25º anos.

A área de cada ambiente encontra-se calculada no ANEXO IV. 

____________________________________________________________________________________

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA – ILUMINAÇÃO – INSTALAÇÃO ADM INISTRATIVA

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA – ILUMINAÇÃO – PÁTIO

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA – ILUMINAÇÃO – ARMAZÉM

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA – ILUMINAÇÃO – TOTAL

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

ANO Área(m²) W/m² Potência instalada (w) Utilização horas/dia Utilização dias/mês Consumo mensal(kwh) Consumo anual (Khw) Custo anual(R$)
1,5º ao 5º 735 15 11.028 8 25 2205,6 26.467 16.109,26
6º ao 10º 807 15 12.102 8 25 2420,4 29.045 17.678,12
11º ao 25º  886 15 13.284 8 25 2656,8 31.882 19.404,74

ANO Área(m²) W/m² Potência instalada (w) Utilizaçãohoras/dia Utilizaçãodias/mês Consumo mensal(kwh) Consumo anual (Khw) Custo anual(R$)
1,5º ao 5º 26.508 0,5 13.254 12 25 3976,2 47.714 29.041,31
6º ao 10º 33.931 0,5 16.966 12 25 5089,7 61.076 37.174,21
11º ao 25º  42.250 0,5 21.125 12 25 6337,5 76.051 46.288,14

ANO Área(m²) W/m² Potência instalada (w) Utilizaçãohoras/dia Utilizaçãodias/mês Consumo mensal(kwh) Consumo anual (Khw) Custo anual(R$)
1,5º ao 5º 5.108 5 25.542 10 25 6385,5 76.626 46.638,13
6º ao 10º 5.725 5 28.623 10 25 7155,8 85.869 52.264,43
11º ao 25º  7.239 5 36.197 10 25 9049,2 108.590 66.093,37

ANO Administração Pátio Armazém TOTAL ANUAL
1,5º ao 5º 16.109,26 29.041,31 46.638,13 91.788,70
6º ao 10º 17.678,12 37.174,21 52.264,43 107.116,75
11º ao 25º  19.404,74 46.288,14 66.093,37 131.786,25
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

2.1.2 REFRIGERAÇÃO

Uma média estimada de carga instalada com refrigeração num ambiente de trabalho com

vários equipamentos em uso e pessoas por ambiente, com circulação entre portas, é de 1.000

BTU/m². A conversão da potência térmica (BTU) para elétrica (W) depende da eficiência

operacional do equipamento, podendo ser utilizado uma média geral de 10.000 BTU’s por

1.000 watts de potência elétrica do equipamento de refrigeração. 

Na tabela abaixo destacamos então a potência instalada e consumo anual, para os anos

destacados. O cálculo tomará a área administrativa, comercial e operacional, que se encontram

com área destacada no ANEXO IV.

CONSUMO DE ENERGIA REFRIGERAÇÃO

____________________________________________________________________________________

2.1.3 - ESTAÇÃO DE TRABALHO

Utilizaremos uma média de consumo de 400 w por equipamento e monitor. O número de

estações de trabalho encontra-se destacado no ANEXO IV. 

CONSUMO DE ENERGIA ESTAÇÃO DE TRABALHO

2.1.4 OUTROS

Estimaremos um consumo médio de 5% sobre o somatório anterior, referente aos demais

equipamentos elétricos em funcionamento na instalação, de pequena expressão de consumo e

uso esporádico, porém com demanda residual presente, como bombas de água, motores de

portão, câmeras de monitoramento, sistemas de alarme e incêndio, alimentação e refrigeração

de CPD, impressoras, copiadoras, sistemas de comunicação interna, refrigeradores, balanças,

etc.

2.1.5 ENERGIA ELÉTRICA PARA ALIMENTAÇÃO DE CARGAS R EFRIGERADAS

Pelos requisitos iniciais, o porto seco deverá ter, inicialmente, 4  tomadas reefer.  Assim,

teremos o quadro abaixo de consumo.

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

ANO Área (m²) Potência (BTU) Potência elétrica (Kw) Consumo diário (horas) Consumo mensal (dias) Consumo anual (Kwh) Custo anual(R$)
1,5º ao 5º 275 275.000 27,5 8 25 66.000 40.170,90
6º ao 10º 291 291.000 29,1 8 25 69.840 42.508,12
11º ao 25º  331 331.000 33,1 8 25 79.440 48.351,16

ANO Nº estações trabalho Potência equip. (w) Hora/dia Dias/mês Consumo mês (kwh) Consumo ano (Kwh) Custo anual(R$)
1,5º ao 5º 33 400 8 25 2.640 31.680 19.282,03
6º ao 10º 36 400 8 25 2.880 34.560 21.034,94
11º ao 25º  41 400 8 25 3.280 39.360 23.956,46
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA NAS TOMADAS REEFER

_____________________________________________________________________________________

2.1.6 CONSUMO TOTAL DE ENERGIA ELÉTRICA

2.2 IPTU/ITR

Calculamos a alíquota do IPTU/ITR de 1% sobre o valor venal da instalação (benfeitorias

e terreno).

O terreno de instalação do porto seco terá a área mínima prevista para sua expansão

equivalente a 100% daquela calculada para funcionamento inicial. Estimamos um acréscimo de

20% deste total para atendimento de requisitos legais, como área verde, afastamento, calçada,

etc. A área da instalação e valor das edificações encontram-se destacados no ANEXO IV. A

base tributária e o montante do tributo encontram-se destacado na tabela abaixo. 

   

2.3 TELEFONIA (MÓVEL, FIXA E INTERNET)

Adotaremos uma despesa média mensal de R$ 100,00 por funcionário com potencial uso

de telefone. Ver tabela abaixo.

TELEFONIA

ANO Nº pessoas Consumo médio por
pessoa (R$)

Despesa mensal
(R$) Despesa anual (R$)

3-5º 33 100,00 3.300,00 39.600,00
6-10º 36 100,00 3.600,00 43.200,00
11-25º 41 100,00 4.100,00 49.200,00

2.4 ÁGUA (POTÁVEL E DE SERVIÇO)

Adotaremos uma despesa mensal de R$ 10,00/pessoa no consumo de água potável.  

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

ANO Nº tomadas Consumo (kw) % utilização Consumo mensal (kwh) Consumo anual (kwh) Custo anual(R$)
1,5º ao 5º 4 5 70 10.080 120.960 73.622,30
6º ao 10º 4 5 70 10.080 120.960 73.622,30
11º ao 25º 12 5 70 30.240 362.880 220.866,91

ANO ILUMINAÇÃO EST. TRABALHO REFRIGERAÇÃO REEFER SUB TOTAL OUTROS TOTAL ANUAL
1,5º ao 5º 91.788,70 19.282,03 40.170,90 73.622,30 224.863,94 7.562,08 232.426,02
6º ao 10º 107.116,75 21.034,94 42.508,12 73.622,30 244.282,12 8.532,99 252.815,11
11º ao 25º  131.786,25 23.956,46 48.351,16 220.866,91 424.960,78 10.204,69 435.165,47

1º  ano 2º  ano 3 - 5º  ano 6  - 10º ano 11 - 25º ano
Área do terreno (m²) 62.969 62.969 62.969 62.969 62.969
Valor do terreno (R$) 12.593.806 12.593.806 12.593.806 12.593.806 12.593.806
Área construída (m²) 0 16.176 32.352 40.463 50.375
Valor das instalações (R$) 0,00 11.037.326,96 22.074.653,92 4.421.487,44 8.964.487,44
Valor total do imóvel (R$) 12.593.806,01 23.631.132,97 34.668.459,93 17.015.293,45 21.558.293,45
IPTU/ITR -1% (R$) 125.938,06 236.311,33 346.684,60 170.152,93 215.582,93
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Estima-se um consumo doméstico médio mensal de água (higiene pessoal, serviços, etc)

de 5,4 m³/pessoa. No uso comercial, adotaremos 1 m³/pessoa, que na cidade de Ponta Porã

(http://agencia.sanesul.ms.gov.br/Content/TARIFAS2019.pdf) custa R$ 12,99/m³, acrescido de

R$ 6,49/m³ do valor referente à taxa de esgoto. 

ÁGUA POTÁVEL E DE SERVIÇO

ANO
nº

pessoa
s

Consumo
médio por
pessoa –

água
potável (R$)

Consumo
médio por
pessoa-

serviço (m³)

Custo
água e
taxa de
esgoto

(R$)

Custo
total

mensal
por

pessoa
(R$)

Despesa
mensal

(R$)

Despesa anual
(R$)

3-5º 61 10,00 1 19,48 29,48 1.798,28 21.579,36
6-10º 69 10,00 1 19,48 29,48 2.034,12 24.409,44
11-25º 78 10,00 1 19,48 29,48 2.299,44 27.593,28
_____________________________________________________________________________________

  

2.6 VIGILÂNCIA PATRIMONIAL ARMADA

Estimamos a utilização contínua de 8 vigilantes terceirizados armados, em regime 12 x

36, numa distribuição dimensionada conforme tabela abaixo. Tal demanda representa a

contratação de 8 postos diurnos e 8  noturnos. O custo anual tomou como referência o limite

adotado pelo Governo Federal no Comprasnet, calculado como 90% deste.      

  

AMBIENTE nº vigilantes
Portaria de pessoas 02
Portões de entrada e saída de cargas 02
Armazém 01
Pátio – circulação 02
Áreas administrativas 01
TOTAL 8

VIGILÂNCIA PATRIMONIAL

ANO
Número de

postos diurnos
de 12 h

Número de
postos noturnos

de 12 h

Valor adotado
turno diurno

Valor adotado
turno noturno 

Custo
mensal (R$)

Custo anual
(R$)

1,5-25º ano 8 8 7.404,24 9.232,05 119.781,29 1.473.375,46

UF

Posto 12x36h Posto 12x36h

DIURNO NOTURNO
MS R$ 7.404,24 R$ 9.232,05

Fonte: http://www.comprasgovernamentais.gov.br/arquivos/terceirizacao/estudo-sobre-a-composicao-dos-valores-limites-vigilancia-mato-

grosso-do-sul-2015.pdf

2.7 MATERIAL DE EXPEDIENTE (PAPEL, TONNER, LÁPIS, O UTROS)

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Estimamos um consumo médio mensal de R$ 30,00 por funcionário da área

administrativa e comercial. 

MATERIAL DE EXPEDIENTE

ANO Número de pessoas Custo mensal
(R$) Custo anual (R$)

3-5º ano 56 1.680,00 20.160,00
6-10º ano 61 1.830,00 21.960,00
11-25º ano 71 2.130,00 25.560,00

2.8 SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

Adotaremos como estimativa 90% dos valores máximos de referência adotados pelo

Governo Federal no Comprasnet, baseado no mercado. A dimensão das áreas encontra-se

destacada no ANEXO IV.   

LIMPEZA

2.9 CONSULTORIA CONTÁBIL, JURÍDICA E AUDITORIA:

Consideraremos a terceirização de tais serviços, dada sua facilidade e economicidade na

execução externa, com uma estimativa média de custo como segue.   

CONSULTORIA CONTÁBIL

CONSULTORIAJURÍDICA

AUDITORIA

ANO Custo anual
1 – 25º 10.000,00

2.10 COMUNICAÇÃO, PUBLICIDADE E FESTIVAS. 

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018 

ÁREA INTERNA ÁREA EXTERNA
ANO m² Custo mensal (R$/m²) Custo mensal (R$) m² Custo mensal (R$/m²) Custo mensal (R$) Custo anual (R$)
1,5 - 5º 735,20 3,48 2.558,50                           5.108 1,74 8.888,56 137.364,68
6 - 10º 806,80 3,48 2.807,66                           5.725 1,74 9.960,85 153.222,21
11 - 25º 885,60 3,48 3.081,89                           7.239 1,74 12.596,45 188.140,09

ANO CUSTO MENSAL CUSTO ANUAL
1 - 5º 2.800,00 33.600,00
6 - 10º 2.800,00 33.600,00
11 - 25º 2.800,00 33.600,00

ANO CUSTO MENSAL CUSTO ANUAL
1 - 5º 4.000,00 48.000,00
6 - 10º 4.000,00 48.000,00
11 - 25º 4.000,00 48.000,00
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Envolve a contratação de agências de publicidades e veiculação de propagandas, nos

diversos meios, inclusive digital. E também a participação em eventos festivos promocionais na

área comercial. Estimamos um custo anual de R$ 20.000,00 em tal área.

2.11 TREINAMENTOS

Estimamos uma despesa anual conforme quadro  abaixo  a título de treinamento  dos

funcionários. 

ANO Custo anual (R$)
3-5º ano 4.000,00
6-10º ano 4.350,00
11-25º ano 4.850,00

2.12 – MANUTENÇÃO PREDIAL

Com base em levantamentos locais, estimamos uma despesa média anual de 3% do

valor da instalação predial referente à manutenção predial, corretiva e de conservação, na

substituição de material e contratação de serviços, além daqueles menores realizados pelos

profissionais de serviços auxiliares contratados da empresa, com um custo anual de R$

44,33/m² (0,03 x R$1.477,50/m²).

Para o pátio, normalmente constituído por placas de concreto apostas a um subsolo

preparado, algumas vezes reforçado por estaqueamento, sempre que tal estrutura de suporte

cede, por excesso de esforços ou inadequação do subsolo, ocorre o rompimento da placa, com

sua posterior deterioração, carecendo substituição. Estimamos um custo anual de recuperação

equivalente a 1% do seu valor de construção, com um custo anual de R$ 3,00/m² (0,01 x R$ 300,00/m²).

Considerando o baixo custo de manutenção do armazém, pela robustez e simplicidade

de sua estrutura, comparado àquela predial (com rede elétrica, lógica, hidráulica, de esgoto,

etc), adotaremos uma despesa média anual de 0,05% do seu valor de construção, R$ 7,94/m²

(0,005 x RS 1587,40/m²).

  

3. RESUMO DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS E CUSTO OPER ACIONAL
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                     1                      2                      3                      4                      5                    10                    15                    20                    25 Total 

                     -           236.898           762.094           788.343           815.668           985.088        1.173.819        1.404.545        1.524.507     30.964.896 

                     -        1.247.508        2.495.016        2.495.016        2.495.016        2.739.345        3.023.141        3.023.141        3.023.141     67.776.401 

                     -           717.898        1.435.796        1.435.796        1.435.796        1.466.024        1.606.393        1.606.393        1.606.393     36.451.305 

Despesas administrativas - demais           973.166        2.123.411        3.303.655        3.303.655        3.303.655        3.167.495        3.502.003        3.502.003        3.502.003     81.350.466 

TOTAL           973.166        4.325.715        7.996.562        8.022.811        8.050.136        8.357.952        9.305.357        9.536.083        9.656.045   216.543.068 

Resumo dos custos e despesas 
operacionais e despesas 
administrativas anuais

Custos operacionais - Manutenção 
e combustível

Despesas operacionais - Salários 
dos setores operacional e 
comercial

Despesas administrativas - Salários 
do setor administrativo
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ANEXO VII – RECEITA E FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DO POR TO SECO

Para o cálculo da receita total que viabilize o empreendimento, levou-se em consideração

que a mesma tem que cobrir os custos e despesas dos serviços prestados, depreciação e

amortização, PIS, COFINS, ISSQN e gerar lucro líquido antes do Imposto de Renda PJ. 

PIS/COFINS NÃO CUMULATIVO: Com o advento das Leis Federais nº 10.637, de 30 de

dezembro de 2002 e nº 10.833, de 29 de dezembro de 2003, as alíquotas do PIS e da COFINS,

passaram a ser, respectivamente, de 1,65% e de 7,6% sobre o faturamento, sendo admitido,

conforme art. 3º das leis mencionadas, que a pessoa jurídica poderá descontar alguns créditos,

podendo chegar a aproximadamente 3%, resultando, então, uma alíquota líquida próxima de

6,0%.  

ISSQN: Será considerada no estudo a alíquota de 3% utilizada na maioria dos municípios

para este tipo de prestação de serviço.

IRPJ – alíquota de 25%

CSSL – alíquota de 9%

O primeiro passo é calcular o dispêndio total que resultará do montante do custo e despesa

estimado no ANEXO VI, e mais o valor do encargo da depreciação calculado no ANEXO V. O

próximo passo é inserir tais valores em planilha eletrônica que a partir do dispêndio total

determinará o valor da RECEITA BRUTA ESPERADA e o RESULTADO DO EXERCÍCIO:

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018                                                                                                                                                                             68/130

68 / 130

Documento de 130 pagina(s) assinado digitalmente. Pode ser consultado pelo codigo de localizacao
AP13.1119.14309.2680 no endereco http://sadd.receita.fazenda.gov.br/sadd-internet/pages/validadocumento.xhtml

consulte a pagina de autenticacao no final deste documento.



ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Superintendência da Receita Federal na 1ª Região Fiscal – Divisão de Administração Aduaneira - DIANA
Quadra 03, Bloco O, Edifício Órgãos Regionais – Setor de Autarquias Sul – Brasília/DF
Comissão instituída pela Portaria SRRF01 nº 350, de 01/10/2018                                                                                                                                                                             69/130

DISPÊNDIO ANUAL Origem do dado 1 2 5 10 15 20 25
CUSTOS E DESPESAS Anexo VI            973.166,42         4.325.715,19         8.050.136,25         8.357.952,18         9.305.356,82         9.536.083,02         9.656.044,79 
DEPRECIAÇÃO Anexo V 0,00 1.140.979,02 2.281.958,03 2.425.572,88 1.804.013,79 1.773.261,45 666.324,30

TOTAL            973.166,42         5.466.694,21       10.332.094,28       10.783.525,05       11.109.370,61       11.309.344,47       10.322.369,09 

TABELA AUXILIAR ANOS
COMPOSIÇÃO DA RECEITA % 1 2 5 10 15 20 25

DISPÊNDIO ANUAL 973.166,42 5.466.694,21 10.332.094,28 10.783.525,05 11.109.370,61 11.309.344,47 10.322.369,09
FUNDAF médio 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
PIS/COFINS 6,00 87.551,64 491.815,20 929.534,53 970.147,84 999.462,77 1.017.453,57 928.659,60
ISSQN 3,00 43.775,82 245.907,60 464.767,27 485.073,92 499.731,39 508.726,78 464.329,80
LUCRO ANTES DO IR 24,31 354.700,11 1.992.503,02 3.765.846,10 3.930.383,78 4.049.148,11 4.122.034,67 3.762.301,46
SUBTOTAL 33,3
RECEITA BRUTA ESPERADA 1.459.193,99 8.196.920,03 15.492.242,18 16.169.130,59 16.657.712,87 16.957.559,49 15.477.659,94
(IRPJ) (15% até R$20mil e 25 25,94 92.010,57 516.862,91 976.874,89 1.019.556,59 1.050.364,51 1.069.271,57 975.955,40
(CSLL) 9,00 31.923,01 179.325,27 338.926,15 353.734,54 364.423,33 370.983,12 338.607,13
SUBTOTAL 66,7

RESULTADO LÍQUIDO 230.766,53 1.296.314,84 2.450.045,06 2.557.092,65 2.634.360,26 2.681.779,98 2.447.738,93

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO ANOS
1 2 5 10 15 20 25

% R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
RECEITA BRUTA ESPERADA 0,00 8.196.920,03 15.492.242,18 16.169.130,59 16.657.712,87 16.957.559,49 15.477.659,94
(PIS/COFINS) 6,00 0,00 491.815,20 929.534,53 970.147,84 999.462,77 1.017.453,57 928.659,60
(ISSQN) 3,00 0,00 245.907,60 464.767,27 485.073,92 499.731,39 508.726,78 464.329,80
(FUNDAF médio) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 0,00 7.459.197,23 14.097.940,39 14.713.908,83 15.158.518,71 15.431.379,13 14.084.670,55
(CUSTOS E DESPESAS) 973.166,42 4.325.715,19 8.050.136,25 8.357.952,18 9.305.356,82 9.536.083,02 9.656.044,79
(DEPRECIAÇÃO) 0,00 1.140.979,02 2.281.958,03 2.425.572,88 1.804.013,79 1.773.261,45 666.324,30
RESULTADO ANTES DO IR e CSLL -973.166,42 1.992.503,02 3.765.846,10 3.930.383,78 4.049.148,11 4.122.034,67 3.762.301,46
(IRPJ) (15% até R$20mil e 25 25,94 0,00 514.862,91 974.874,89 1.017.556,59 1.048.364,51 1.067.271,57 973.955,40
(CSLL) 9,00 0,00 179.325,27 338.926,15 353.734,54 364.423,33 370.983,12 338.607,13

RESULTADO DO EXERCÍCIO -973.166,42 1.298.314,84 2.452.045,06 2.559.092,65 2.636.360,26 2.683.779,98 2.449.738,93
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FLUXO DE CAIXA:

Adotamos a análise do estudo de viabilidade pela visão do projeto, considerando como

taxa de atratividade a WACC, o valor de 10,40% a.a., conforme demonstrativo de cálculo abaixo. 

Para o cálculo do fluxo líquido de caixa do empreendimento, adiciona-se ao lucro líquido de

cada exercício, o valor do encargo da depreciação e subtrai-se o valor da amortização do

principal do financiamento dos investimentos. 

Com estes dados preenche-se a planilha eletrônica que resultará na seguinte tabela:

Para a avaliação da viabilidade econômica do empreendimento a partir do fluxo líquido de

caixa constante da tabela anterior, e utilizando as funções VPL e TIR (Modificado), foram

calculados o Valor Presente Líquido (VPL) e a Taxa Interna de Retorno (TIR) a uma Taxa de

Atratividade de 10,40%, calculada pelo método do Custo do Capital de Terceiros (WACC) pela

equipe da Secretaria do Tesouro Nacional  -  STN, conforme Nota nº 8/2015/STN/SEAE/MF,

apresentada em cópia ao fim deste anexo.

Sendo o VPL igual  a zero e a TIR igual  à Taxa de Atratividade, conclui-se que o

empreendimento seria  viável economicamente. Entretanto,  resta ainda calcular as tarifas a

serem cobradas dos usuários e verificar se elas se enquadram nos valores de mercado. O

cálculo das tarifas e os ajustes serão apresentados no próximo anexo.
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FLUXO DE CAIXA
ANOS

1 2 5 10 15 20 25
(INVESTIMENTO) 22.289.054,77 11.144.527,38 4.631.847,61 6.855.622,41
RESULTADO DO EXERCÍCIO -973.166,42 1.298.314,84 2.452.045,06 2.559.092,65 2.636.360,26 2.683.779,98 2.449.738,93
DEPRECIAÇÃO 0,00 1.140.979,02 2.281.958,03 2.425.572,88 1.804.013,79 1.773.261,45 666.324,30
FLUXO LÍQUIDO DE CAIXA -23.262.221,19 -8.705.233,53 102.155,49 -1.870.956,89 4.440.374,05 4.457.041,43 3.116.063,23
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Nota nº 8/2015/STN/SEAE/MF:
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

ANEXO VIII – CÁLCULO DAS TARIFAS A SEREM COBRADAS D OS USUÁRIOS

PREMISSAS:

 1 Percentual da receita principal (movimentação e armazenagem) na receita total: 

80%;

 2 Percentuais de participação na receita principal por tipo de operação: 90% 

armazenagem e 10% movimentação;

MONTANTES:

 1 Receita Bruta - valor já calculado no ANEXO VII. Será utilizada a Receita Bruta

Esperada Total do período de permissão;

 2 Peso absorvido pelo Porto Seco – Valor já determinado no ANEXO II. Será utilizado

o valor da Demanda total do período de permissão;

 3 Valor Total (mercadorias desembaraçadas), determinado no ANEXO II. Será

utilizado o valor da Demanda total do período de permissão;

 4 Giro: obtido pela divisão do tempo médio de liberação das cargas (20) pelo número

de dias do período de cobrança (10), sendo igual a 20 /10 = 2.

3. CÁLCULO DAS TARIFAS

Na primeira planilha (Tabela 1) digita-se os números correspondentes aos itens 2.1 a 2.3

supra, obtendo-se assim os insumos para o cálculo das tarifas na armazenagem e

movimentação. 

Na segunda planilha (Tabela 2), digita-se os números correspondentes aos itens 1.1 a 1.5

supra, e obtém-se finalmente as tarifas a serem cobradas dos usuários na armazenagem e

movimentação de produtos importados ou exportados. 

As tabelas referidas são apresentadas a seguir:
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Tabela 1

*¹O terminal poderá auferir receitas acessórias na execução de diversos outros serviços,

além daqueles de movimentação e armazenagem, como transporte externo, seguro, desovas,

selagem, climatização de cargas, inspeções, acompanhamento de temperatura, serviços gerais

(apeação, forração, rotulagem, etiquetagem, aluguel de paletes), etc. As tarifas acima calculadas

estimam a aferição de receitas acessórias na ordem de 20% do faturamento bruto. 

Tabela 2: CÁLCULO DAS TARIFAS (ARMAZENAGEM E MOVIME NTAÇÃO)

4. COMPARATIVO DAS TARIFAS ESTIMADAS COM AS PRATICA DAS NA REGIÃO

Faremos aqui um comparativo com as tarifas praticadas nos Portos Secos da região, quais

sejam, o de Anápolis, Brasília e Cuiabá. 

Após as comparações, verificou-se que as tarifas do novo Porto Seco estão dentro do valor

de mercado pratica na região. O resultado final é apresentado a seguir:
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RECEITA BRUTA ESPERADA (R$) 390.339.694,25
Receita % com movimentação e armazenagem 80%
Receita movimentação e armazenagem (R$) 312.271.755,40
Valor Total da mercadoria armazenada/movimentada (R$) 40.610.736.976,96
Peso Total absorvido pelo Porto Seco (ton) 16.115.372

CÁLCULO DAS TARIFAS

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO Receita (R$) Peso (ton) Valor Imp. (R$) Giro %CIF/FOB
ARMAZENAGEM 

TA % do valor CIF/FOB por 10  dias ou fração 90% 281.044.580 16.115.372 40.610.736.977 2 0,3460%

IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO Receita (R$) Peso (ton) m³/ton 
MOVIMENTAÇÃO
TM 10% 31.227.176 10,00% 1.611.537                                 3,33 R$ 5,81

Participação de 
cada tarifa na 

receita total (%)

Participação de 
cada tarifa na 

receita total (%)
% do peso armazenado 
Que será movimentado

R$ por m3  
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ESTUDO DE VIABILIDADE – PORTO SECO DE PONTA PORÃ/MS

Tabela 3

5. CONCLUSÃO:

A Tarifa de Armazenagem de 0,35 (% do valor CIF/FOB por 10 dias ou fração) está

dentro da média praticada na 1ª Região Fiscal.

A Tarifa de Movimentação de R$ 5,81 (por m³) está abaixo da média praticada na

1ª Região Fiscal. 

Pelos dados e parâmetros utilizados acima, conclui-se que as tarifas se encontram

dentro dos valores de mercado e propiciam retorno ao investimento do futuro permissionário.

Dessa forma conclui-se que a implantação de um novo Porto Seco na cidade de

Ponta Porã/MS é viável. 
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MS DF MT GO MS

Mínima Média Máxima 
IMPORTAÇÃO

TEMPO DE ARMAZENAGEM 10 dias 10 dias 10 dias 10 dias 10 dias 

TA-1 R$ 0,35         0,43         0,25        0,38        0,25        0,35        0,43                   0,35 
MOVIMENTAÇÃO
TM-1 5,81         4,91         9,26        4,77        4,77        6,31        9,26                   5,81 

Novo Porto 
Seco Ponta 

Porã - Tarifas 
calculadas 
antes dos 

ajustes

Porto 
Seco de 
Brasília 

Porto 
Seco de 
Cuiabá 

Porto 
Seco de 

Anápolis 

Novo Porto Seco 
Ponta Porã - 

Tarifas 
calculadas após 

comparativo

% do valor 
CIF/FOB  10 
dias ou fração    
                      

por m3 
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ANEXO IX – DOCUMENTOS

1 - ORÇAMENTOS DOS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS  
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 RESPOSTAS DAS EMPRESAS À PESQUISA DIRETA
Dados protegidos pelo sigilo fiscal.
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